
Grupo paulista com mais de 20 anos de estrada se 
apresenta no Teatro Riachuelo no dia do aniversário de 
Paul MacCartney.  Cultura #16

ABC encara 
o Fortaleza 
tentando 
fugir da zona 
Esportes #13

Banda dos Beatles 
brasileiros faz show 
hoje em Natal

// Marcelo é diácono da Bola de Neve, denominação evangélica que congrega sobretudo jovens, e coordenador da missão 
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DIVULGAÇÃO

 Teori Zavascki, relator 
da Operação Lava Jato no 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), homologa delação 
premiada de Fábio Cleto, ex-
vice-presidente de Loterias 
da Caixa Econômica 
Federal. Em depoimento,  
Cleto implica o presidente 
suspenso da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
em esquema de corrupção, 
e cita o ex-ministro do 
Turismo Henrique Eduardo 
Alves (PMDB-RN), que 
emite nota negando 
existência de contas no 
exterior.  Política #3

Delação de 
Fábio Cleto 
cita Cunha e 
Henrique  

Após divulgação 
da pesquisa exclusiva 
NOVO/98FM/Consult, 
pré-candidatos de 
oposição em São José 
de Mipibu avaliam se 
unir para fazer frente ao 
candidato com maior 
percentual, Arlindo 
Dantas (PCdoB), que 
é o atual prefeito e 
tentará a reeleição. 
Kerinho (PDT), 2º 
colocado, comemora 
resultados e diz que 
vai conseguir passar 
adversário.  Política #7

Oposição 
em São 
José deve 
se unir 

Igreja de Natal idealiza projeto que 
leva amor às famílias do sertão Cidades #11

Latam pode 
definir sede do 
hub no Nordeste 
no final do mês
Governo do RN se reúne com diretoria da TAM às vésperas do 
anúncio da decisão sobre a cidade que vai sediar seu centro de 
conexões. Disputam Natal, Fortaleza e Recife   Economia #8

Quando calibrar, onde 
colocar o jogo de pneus 
novos, as condições das 
ruas que você usa diaria-
mente e até a variação de 
clima na cidade. Tudo isso 
interfere - e muito - na du-
rabilidade dos pneus, um 
dos itens  de manutenção 

que mais pesam no bolso 
de todo motorista. Por isso, 
o NOVO lista hoje sete di-
cas preciosas que, seguidas 
com disciplina, te ajudarão 
a fazer aumentar a vida útil 
dos seus pneus e principal-
mente evitar surpresas de-
sagradáveis.  Veículos #10

NOVO lista sete dicas que 
vão ajudar a economizar 
os pneus do seu veículo
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Parece que o estilo do prefeito 
Carlos Eduardo de fazer 

do vice um apêndice tem 
arrefecido a disputa. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

UFRN reúne equipes 
que vão atuar em dez 
municípios no projeto 
Trilhas Potiguares. #4

Artigo
[Rogério Marinho]

Governo deposto impôs 
mordaça ideológica e 

transformou educação em 
objeto de disputa.  #4

Plural
[Erick Pereira]

Pressão e chantagem já 
viraram práticas banais na 

incipiente história do nosso 
presidencialismo. #5

O Instituto do Câncer, no RJ, 
faz pacientes esperar um ano 
inteiro porque falta remédio. 

DeSaboya #15

EXCLUSIVO
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Política

Presidente afastado da Câmara tentou evitar que os dados fossem transferidos, 
recorrendo em duas ocasiões. Mas não teve seu pedido atendido pela justiça suiça

Para Suíça, processo contra 
Eduardo cunha é um 'marco'

F
oram os suíços 
quem solicitaram 
ao Brasil para que 
processasse o de-
putado Eduar-

do Cunha (PMDB-RJ). Isso é 
o que revela o Departamento 
de Justiça da Suíça em seu in-
forme anual de atividades de 
2015 e que destaca o proces-
so de cooperação com o Bra-
sil como um exemplo do que 
pode ser feito no combate à 
corrupção. Para o governo, o 
caso do deputado Eduardo 
Cunha foi um "marco" para a 
Suíça no combate à corrup-
ção e na colaboração com a 
Justiça de outros países. 

Investigado desde 2015 
pelo Ministério Público da 
Suíça, Cunha teve seus dados 
repassados ao Brasil depois 
que a procuradoria em Berna 
julgou que o maior impacto 
sobre o caso seria se seu pró-
prio País o levasse aos tribu-
nais, e não na Suíça. Cunha 
tentou evitar que os dados 
fossem transferidos, recor-

Jamil chade 
Da Agência Estado 

// Eduardo cunha é citado em relatório como destaque

ABr

rendo em duas ocasiões. Mas 
não teve seu pedido atendido.

No documento publica-
do nesta quinta-feira, 16, o 
nome de Cunha não é cita-
do. Mas apenas o número de 
seu processo: RR.2015 275/
RP.2015.61. O número corres-
ponde ao dossiê do brasileiro 
no Tribunal Penal Federal da 
Suíça. 

Segundo Berna, cerca de 
400 solicitações são enviadas 

anualmente para a Suíça, pe-
dindo que processos em an-
damento no país europeu se-
jam transferidos para outros 
locais onde o suspeito po-
deria ser julgado. De acordo 
com o Departamento de Jus-
tiça, "um número muito redu-
zido de casos" recebe o sinal 
verde.

Mas, segundo Berna, a de-
cisão do Tribunal Penal Fe-
deral sobre Cunha em outu-

bro de 2015, mantido depois 
pela Suprema Corte no país 
foi um "marco". As cortes jul-
garam que o processo envol-
vendo o deputado poderia 
ser transferido ao Brasil para 
que Cunha fosse julgado no 
País, e não na Suíça.

"O caso se refere a um 
processo criminal iniciado 
com A, um cidadão brasileiro 
morando no Brasil", explica o 
Departamento de Justiça, uti-
lizando a letra A para desig-
nar o deputado. "Por um pe-
dido do Procurador Geral (da 
Suíça), foi solicitado ao Brasil 
que processasse A em nome 
da Suíça. A e outros dois indi-
víduos apresentaram um re-
curso", apontou o documen-
to, numa referência à esposa 
de Cunha e sua filha. 

Segundo o Departamento 
de Justiça, a corte "se recusou 
a considerar o recurso" do de-
putado. Pelas regras, a família 
Cunha "não tinha direito de 
recorrer" por não morar na 
Suíça e nem ter ligações sufi-
cientes com o país. 

De acordo com os docu-
mentos, a família "não de-

monstrou que a transferência 
do processo criminal ao Bra-
sil resultaria em uma entre-
ga de itens ou ativos que eles 
teriam direitos". "A Corte Su-
prema, como consequência, 
se recusou a ouvir o recurso 
contra a decisão do Tribunal 
Federal".

Para o governo, "o efei-
to da decisão da corte é o 
de reconhecer que um pro-
cesso criminal não pode ser 
bloqueado ou atrasado an-
tes mesmo que tenham co-
meçado por recursos". "Caso 
contrário, autoridades estran-
geiras podem não ter tempo 
suficiente para medidas de 
precaução para proteger evi-
dências ou prender os suspei-
tos", explicou o Departamen-
to de Justiça.

De acordo com os suíços, 
o Brasil é ainda o País que 
mais pediu a recuperação 
de recursos depositados nos 
bancos locais entre todas as 
economias emergentes. Com 
nove solicitações entre 2011 
e 2015, o Brasil é apenas su-
perado pelos Estados Unidos, 
Alemanha e Itália.

DELAÇÃO

O ministro do 
Supremo Tribunal 
Federal (STF) Teori 
Zavascki homologou 
os termos do acordo 
de delação premiada 
do ex-vice-presidente 
de Fundos de Governo 
e Loterias da Caixa, 
Fábio Cleto. A decisão 
está em segredo de 
Justiça. Cleto é suspeito 
de ter ligação com o 
presidente afastado 
da Câmara dos 
Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ). Os 
delatores afirmaram à 
Procuradoria-Geral da 
República (PGR) que 
Cunha e Fábio Cleto 
cobravam propina para 
liberar verbas do Fundo 
de Investimento do 
Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FI-
FGTS) para construtoras 
nas obras do Porto 
Maravilha, no Rio.

Gibraltar 
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Fábio Cleto implica o presidente afastado da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-
RJ), em esquema de corrupção, e cita o ex-ministro do Turismo Henrique Eduardo 

O 
ministro Teori 
Zavascki, rela-
tor da Opera-
ção Lava Jato 
no Supremo 

Tribunal Federal (STF), ho-
mologou a delação premia-
da de Fábio Cleto, ex-vice-pre-
sidente de Loterias da Caixa 
Econômica Federal. Nos de-
poimentos, prestados à Pro-
curadoria-Geral da Repúbli-
ca, Cleto implica o presiden-
te suspenso da Câmara, Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ), em 
esquema de corrupção, além 
de citar o ex-ministro do Tu-
rismo Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB-RN), que pediu 
demissão do cargo na quinta-
-feira, 16.

Os depoimentos de Cle-
to serão usados para emba-
sar apurações em curso e no-
vos inquéritos na Operação 
Lava Jato. As investigações so-
bre autoridades com prerroga-
tiva de foro correm perante o 
STF. Os demais casos, em sua 
maioria, são de responsabili-
dade da 13ª Vara da Justiça Fe-
deral em Curitiba.

Conforme fontes com 
acesso ao caso, Cleto delatou 
um esquema de pagamento 
de propina a políticos, em tro-
ca da liberação de recursos do 
Fundo de Garantia por Tem-
po de Serviços (FGTS). Os be-
neficiários seriam aliados do 
presidente afastado da Câma-
ra, entre eles Henrique Eduar-
do. O operador financeiro Lú-
cio Bolonha Funaro também é 
citado. Na colaboração, manti-
da em sigilo, o apadrinhado de 
Cunha apontou o envolvimen-
to de grandes empresas no es-
quema. Entre elas, há emprei-
teiras e companhias de outros 
setores, como o alimentício. 
Os pagamentos eram feitos 
em contas mantidas pelo gru-
po no exterior.

Cleto dá mais detalhes so-
bre suposto acerto para pagar 
a Cunha suborno de R$ 52 mi-
lhões, em troca da liberação 
de recursos do FGTS para as 
obras do Porto Maravilha, que 
integram o pacote das Olimpí-

// Fábio Cleto teria delatado esquema de pagamento de propina a políticos, em troca da liberação de recursos do FGTS

DIVULGAÇÃO

Teori homologa delação do
ex-vice-presidente da Caixa

Dilma diz que 
não negocia 
sem retomar 
mandato

E m visita ao Recife, a 
presidente afastada 
Dilma Rousseff 

disse ontem (17) que 
não pretende negociar 
um pacto nacional ou 
antecipação de novas 
eleições sem que retome 
o mandato presidencial. 
“Não haverá hipótese, em 
nenhum momento, de 
aceitarmos, sem o retorno 
da presidenta eleita por 
54,5 milhões de votos ao 
governo, discutir qualquer 
pacto. Não há pacto 
possível com governo 
ilegítimo, governo que é 
provisório”, afirmou Dilma, 
ao ser questionada pela 
Agência Brasil sobre qual 
estratégia usada para 
conquistar mais votos de 
senadores contrários ao 
impeachment.
Ela não detalhou as 
negociações no Senado 
e limtou-se a dizer que 
“estamos dialogando”. 
Questionada sobre 
a dificuldade de 
governabilidade caso 
volte ao cargo, Dilma 
respondeu: “Não é uma 
questão relativa ao meu 
mandato, nem relativa a 
voltar. Não é porque eu 
volto que as condições 
são complexas. Acho 
que há, cada vez mais, 
a consciência de que 
o pacto que governou 
o Brasil desde 1988, a 
partir da Constituição 
cidadã, foi rompido e 
dilacerado. Então, vamos 
ter que necessariamente 
reconstruir os processos 
democráticos no Brasil.”
Dilma deu entrevista 
depois de participar de 
ato fechado no auditório 
da Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE). 
A presidente afastada foi 
convidada a participar 
pelo Comitê “Em defesa 
da democracia”, formado 
por professores, alunos 
e técnicos da instituição 
e das universidades 
Federal Rural de 
Pernambuco (UFRPE) e 
de Pernambuco (UPE), 
Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) e da Fundação 
Joaquim Nabuco 
(Fundaj). Dilma falou 
para 250 convidados do 
comitê e foi recebida com 
palavras como “Volta, 
querida”. Em discurso, a 
presidenta afastada voltou 
a classificar o processo 
de impeachment como 
“golpe” e classificou o 
governo interino e os 
líderes do processo de 
“parasitas”.
“Eles adoram dizer isso: 
como eu estou tranquila 
no Palácio da Alvorada, 
cercada por todos os 
lados, não é golpe. Mas é 
sim. Eu chamo de parasita. 
Os parasitas atacam 
as instiuições, porque 
elas são fundamentais 
numa democracia. 
Qual é a nossa reação 
diante desse ataque? 
Não é negar a instiuição, 
é entrar, discutir em 
todas as instâncias, no 
Senado, nas ruas. O que 
mata o parasita? Mata o 
oxigênio da discussão, 
do debate”, afirmou. 
Dilma Rousseff disse 
ainda que o processo 
de impeachment visa a 
impedir a continuação 
das investigações da 
Operação Lava Jato e para 
que o projeto político 
derrotado nas urnas 
pudesse ser aplicado no 
país. Dilma criticou dois 
projetos do interino: a 
mudança nas regras do 
pré-sal e o teto para os 
gastos públicos.

// Afastada

Andreza Matais 
e Fábio Fabrini
Da Agência Estado

adas do Rio. O caso, já objeto 
de um inquérito no Supremo, 
foi revelado na delação dos 
donos da Carioca Engenha-
ria, construtora que formou 
consórcio para tocar o em-
preendimento com a OAS e a 
Odebrecht.

Na delação, o ex-vice-presi-
dente da Caixa diz que um dos 
operadores dos recursos ilíci-
tos pagos a Cunha era Lúcio 
Funaro. Conforme fonte com 
acesso ao caso, Cleto tinha ne-
gócios com Funaro e chegou 
ter sala numa das empresas 
dele quando montou um fun-
do de investimentos. Cunha e 
Funaro já são investigados pe-
rante o Supremo por, suposta-
mente, usarem requerimen-
tos de informação na Câmara 
para pressionar executivos do 
Grupo Schahin a resolverem 
um litígio financeiro de inte-
resse do operador do mercado 
financeiro.

Funaro ficou conheci-
do durante o escândalo do 
mensalão do PT, quando de-
latou o pagamento de mesa-
da para políticos da base alia-

da ao governo Lula. O dinhei-
ro era movimentado por uma 
empresa dele, a Guaranhuns 
Empreendimentos.

O advogado de Cleto, 
Adriano Salles Vanni, afirmou 
nesta sexta-feira, 17, que esta-
va em viagem e não poderia 
falar a respeito. Cunha infor-
mou que desconhece o con-
teúdo da delação e, por isso, 
não poderia comentar deta-
lhes. Ele afirmou que o “de-
lator” foi indicado para o car-
go na Caixa pela bancada do 
PMDB do Rio, com seu apoio, 
“sem que isso signifique con-
cordar com qualquer prática 
irregular”. “Desminto, como, 
aliás, já desmenti, qualquer re-
cebimento de vantagem inde-
vida. Se ele cometeu irregula-
ridades, que responsa por elas. 
Desafio qualquer um a provar 
a veracidade dessas delações”, 
acrescentou. Funaro informou 
que não se manifestaria, pois 
não teve acesso aos autos.

NOTA
Henrique Eduardo Al-

ves foi procurado pela repor-

tagem e divulgou nota no iní-
cio da noite de ontem na 
qual afirma: “(1) Refuto qual-
quer ilação a respeito de con-
ta no exterior em meu nome. 
(2) Não fui citado a prestar 
esclarecimentos. (3) Estou, 
como sempre estive, à dispo-
sição da Justiça, até porque 
sou o principal interessado 
em ver todas essas questões 
esclarecidas”. 

Essa nota, entretanto, res-
ponde mais à reportagem da 
Folha de São Paulo, publicada 
no site do jornal, na qual é in-
formado que a verdadeira ra-
zão da queda de Henrique Al-
ves foi a descoberta de conta 
no exterior em seu nome. De 
acordo com a Folha, os inves-
tigadores já teriam encontra-
do um extrato da conta ban-
cária da qual ele é beneficiário 
e suspeitam que ela era usada 
para recebimento de propina 
no exterior. 

Investigadores ouvidos 
pela Folha disseram que o 
caso do peemedebista é se-
melhante ao do presidente 
da Câmara afastado, Eduardo 

Cunha, que também manti-
nha uma conta em uma insti-
tuição bancária suíça. De acor-
do com o jornal, o agora ex-mi-
nistro comunicou ao Palácio 
do Planalto ter recebido infor-
mações de que a Lava Jato ha-
via identificado o extrato de 
sua conta, não declarada. Por 
isso decidiu sair do ministério 
e, consequentemente, dos ho-
lofotes da imprensa.

Na ocasião, ele foi aconse-
lhado por aliados a entregar o 
posto e se concentrar na pró-
pria defesa, dado o risco de 
que a informação viesse a pú-
blico e constrangesse Temer.  
De acordo com O Globo, Mi-
chel Temer ainda não decidiu 
o que fazer com o ministério 
do Turismo após a saída de 
Henrique Alves e estuda, in-
clusive, extinguir a pasta. Caso 
resolva manter o ministério, o 
presidente interino quer que 
seja um nome reconhecido 
pelo mercado. Temer avalia 
que não pode passar de se-
mana que vem, já que esta é 
uma área fundamental du-
rante as Olimpíadas.

Em uma manifestação 
enviada ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF), o procu-
rador-geral da República, 
Rodrigo Janot, disse que os 
pagamentos de propina ao 
PT eram feitos muitas vezes 
mediante ameaças de inter-
rupção de contratos entre 
as empresas e o governo. De 
acordo com os investigado-
res da Operação Lava Jato, 
a estratégia era centraliza-
da na pessoa de Edinho Sil-
va, ex-ministro-chefe da se-
cretaria de Comunicação 
Social.

“Em verdade, o pedido 
de pagamento para auxílio 
financeiro ao Partido dos 
Trabalhadores, notadamen-
te para o custeio oficial e não 
oficial (caixa 2) das campa-
nhas eleitorais, muitas vezes 
mediante ameaças de cessa-
ção das facilidades propor-
cionadas ao Núcleo Econô-
mico pelos Núcleos Político 
e Administrativo (do esque-
ma de corrupção da Petro-
bras), revelam-se como me-
dida habitual instituciona-

lizada e centralizada, em 
parte, na pessoa de Edison 
Antônio Edinho da Silva”, es-
creveu Janot. 

Edinho é investigado 
com base em delações pre-
miadas que afirmam que ele 
pediu R$ 20 milhões para 
a campanha da reeleição 

da presidente Dilma Rous-
seff, em 2014. A informa-
ção consta dos depoimen-
tos tanto de Walmir Pinheiro 
Santana quando de Ricardo 
Pessoa, ambos da UTC En-
genharia. O ex-ministro - en-
tão tesoureiro da campanha 
da petista - teria dito que a 
Petrobras continuaria “cres-
cendo” e que o empresário 
“ganharia outros contratos”, 
garantindo que o repasse “se 
pagaria”. 

A investigação, que tra-
mitava em absoluto sigilo no 
STF, será enviada ao juiz Sé-
rio Moro, da 13ª Vara Fede-
ral de Curitiba, já que Edi-
nho perdeu o foro privilegia-
do. Além desse procedimen-
to, há também um pedido de 
Janot para que o ex-minis-
tro seja incluído no inquéri-
to-mãe da Lava Jato, conhe-
cido como “quadrilhão”. Esse 
deve permanecer no STF 
porque inclui diversos par-
lamentares que ainda detêm 
a prerrogativa de só serem 
processados pela Suprema 
Corte.

Edinho Silva cobrava propina 
para o PT mediante ameaça

// Edinho Silva ameaçava 
interromper contratos

ABr

A defesa do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
protocolou nesta sexta-feira, 
17, um pedido no Supremo 
Tribunal Federal (STF) 
que pode adiar o envio dos 
processos contra ele na Lava 
Jato para o juiz Sérgio Moro, 
em Curitiba. Os advogados 
querem que as investigações 
fiquem na Corte até que os 
recursos que tentam impedir 
a transferência do petista 
para a primeira instância 
sejam julgados.

O pedido deverá ser 
analisado pelo ministro 
Teori Zavascki, relator da 
Lava Jato no STF. Nesta 
semana, além de devolver 
para Moro os procedimentos 
que envolvem o sítio 
em Atibaia e o tríplex no 
Guarujá, cuja propriedade é 
atribuída a Lula, o ministro 
também anulou os áudios 
em que o ex-presidente 
aparece conversando com 
a presidente afastada Dilma 
Rousseff sobre o envio de 
um termo de posse para o 

ministério da Casa Civil.
Nos chamados embargos 

de declaração, a defesa de 
Lula pede que o ministro 
Teori esclareça supostas 
obscuridades e dúvidas 
na decisão de devolver os 
processos contra ele para 
Moro. Para os advogados, 
se o caso das propriedades 
estiver ligado à Lava Jato, 
deve ficar no STF; se não 
tiver relação, a Corte deve 
decidir então qual é o 
órgão competente para 
processá-lo.

Os defensores do petista 
sustentam que o procurador-
geral da República, Rodrigo 
Janot, decidiu incluir Lula no 
chamado inquérito-mãe da 
Lava Jato, conhecido como 
“quadrilhão”, e que não há 
motivo para que apurações 
sobre o mesmo caso sejam 
encaminhadas por outras 
instâncias. A inclusão de 
Lula no “quadrilhão”, no 
entanto, ainda não foi 
autorizada e está sob análise 
de Teori.

Lula tenta ganhar tempo e 
manter inquéritos da Lava 
Jato no Supremo 
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OpiniãO

A reação de setores do 
Governo do Estado, expressa 
pelo Secretário da Tributação. 
André Horta, sobre a venda da 
empresa ALE, por aproxima-
damente R$ 2.17 milhões, “po-
derá gerar receita para o Esta-
do”, numa linha de raciocínio 
que enxerga vantagens para 
o nosso Rio Grande do Norte, 
partindo do presuposto que 
não haverá qualquer altera-
ção nas operações da empre-
sa, por ora, em ralação a ativi-
dade dos postos de combus-
tíveis e distribuidora, “a venda 
não deverá impactar em que-
da da arrecadação”.

O Secretario da Tributa-
ção revelou que “a expectativa 
é de que a aquisição possa tra-
zer mais investimentos e gera-
ção de emprego para o Esta-
do”. Isso porque, segundo as in-
formações da imprensa, “tra-
ta-se de uma aquisição com a 
manutenção de todas as ativi-
dades, pontos de venda e que 
não implica em redução de 
consumo”. Nessa linha exage-
radamente otimista, a entrada 
de um grupo maior, pode sig-

nificar o aumento de investi-
mentos e oferta de empregos 
fazendo a economia girar e au-
mentar a arrecadação de tri-
butos estaduais como o ICMS.

Evidentemente que desen-
volvimento econômico não é 
uma questão, apenas, tributá-
ria. A perda de qualquer em-
presa, em qualquer circuns-
tância não pode ser vista em 
qualquer hipótese. E a própria 
ALE oferece um bom exem-
plo da importância da loca-
lização da sede da empresa, 
quando houve a fusão com a 
SAT, e o Rio Grande do Norte 
ofereceu incentivos para ficar 
com a sede da empresa e con-
tou com o talento do norte-rio-
-grandense Marcelo Alecrim 
para convencer os seus sócios 
a abrir mão da transferência 
do comando da ALE-SAT para 
Belo Horizonte. (Valendo lem-
brar que Alecrim continuava 
como o maior acionista indivi-
dual da empresa com trânsito 
junto a todas as forças do RN).

Agora o cenário é outro. 
A ALE tornou-se grande para 
ser uma empresa regional, po-

rém não havia conseguido al-
cançar a escala para virar uma 
empresa nacional, lutando em 
pé de igualdade com os gran-
des grupos. O mercado sa-
bia que sua venda era só uma 
questão de tempo e depois de 
duas ou três tentativas com-
pletas, o negócio foi fechado 
com a venda de 100% da em-
presa para o grupo Ultra, que 
trabalha com a bandeira dos 
pontos Ipiranga, que como a 
aquisição ganha músculos- e 
território – para disputar a li-
derança do setor, com a – ain-
da – estatal BR Distribuidora, 
se aproximando da marca dos 
20% do mercado nacional.

Como é obvio, o comando 
da ALE passa para a Ipiranga, e 
não existe qualquer devaneio 

– ou argumento – para alguém 
imaginar a hipótese da instala-
ção da direção desse gigante 
empresarial no Rio Grande do 
Norte. Atualmente a ALE ofe-
rece cerca de 600 empregos 
diretos na administração cen-
tral, em Natal. Certamente que 
as boas normas administrati-
vas indicam a possibilidade de 
corte nos postos de trabalho e 
redução de despesas. Ou seja: 
a perspectiva da Ipiranga no 
RN será, no máximo, de manu-
tenção de suas bases e da rede 
de postos, num modelo que 
marcou o inicio de operações 
de franchising no Brasil.

Não dá para, neste mo-
mento, deixar de registrar as 
perdas que estamos contabi-
lizando nesses tempos de cri-
se. O fechamento da fábrica 
de AMBEV em Extremoz foi 
o nosso primeiro revés. Ago-
ra estamos perdendo a  ALE. E 
depois? O que está sendo fei-
to pela preservação de nossas 
empresas que não podem ser 
vistas só como do interesse 
dos seus acionistas. Mas é um 
patrimônio de todo o Estado.

Toque de reunir     
 Na manhã de hoje, no Ginásio 
de Esportes da UGRN será 
feito o toque de reunir para 
o projeto Trilhas Potiguares 
2016, começando pela entrega 
do Manual do Aluno e a 
definição das equipes que vão 
atuar nos dez municípios onde 
o projeto será desenvolvido 
este ano: -  Martins, Portalegre, 
Viçosa, Tibau, Taipu, Pedro 
Velho, Pedra Grande, Ielmo 
Marinho, Eloi de Souza e 
Pureza, a cerca de 200 alunos 
e 20 coordenadores. A largada 
será dada na segunda-feira, 27

Aventura na Serra

Hoje, em Serra de São Bento, 
será realizada a primeira 
edição do “Desafio das Serras 
Potiguares”, com a realização 
de três provas simultâneas, 
verdadeiro hits no chamado 
turismo de aventura: 
Duathlon, Trail Run 6k e Trail 
Run 12 k, tendo como cenário 
a “Pedra da Boca.

Sem autonomia
Como Presidente do 
Sindicato das Empresas do 
Setor Energético do Estado, 
Jean-Paul Prates, distribuiu 
uma nota advertindo os 
prejuízos que poderão advir 
da “devolução” da Refinaria 
Carla Camarão (Guamaré) 
para a Diretoria de Exploração 
e Produção da Petrobrás, 
perdendo a independência 
materializada na autorização 
da ANP para processar 45 mil 
barrís/dia, ou cerca de 80% 
da atual produção da Bacia 
Potiguar.. Prates conclama 
a sociedade em favor da 
autonomia daquela unidade 
da Petrobrás. A Refinaria Clara 
Camarão foi o nome dado ao 
“Pólo Indiustrial de Guamaré”, 
quando o RN ficou alijado 
da definição de Refinaria 
“premium” da Petrobrás para 
Ceará e Pernambuco.

Concerto Oficial
A Orquestra Sinfônica da 
UFRN apresenta, hoje, o 
seu segundo concerto da 

temporada oficial, tendo o 
trompista Eliaquim Farias 
como convidado especial.. 
O repertório definido pelo 
maestro André Muniz 
começa no classicismo de 
Mozart o cotidiano latino-
americano de Alberto 
Ginastera e a romântica 
Sinfonia de Brahms

O sono e o Parque
Hoje, no Parque da Cidade, 
o professor Rogério Rego 
Fernandes, do Centro 
de Biociências da UFRN, 
fará uma palestra sobre 
“A neurociência do sono: 
dormir para viver e aprender 
mais”, dentro de uma série 
de conferências organizadas 
pela Sociedade Brasileira para 
o Progresso da Ciência.

Seleção de professores
O Centro Universitário do RN 
está selecionando professores 
para os seus cursos de 
Ciênias Contábeis, Educação 
Física e Engenharia Civil. 
Inscrições até o dia 27.

Dia da Música
O Dia da Música será 
devidamente comemorado, 
na noite de hoje, no 
Armazém Hall, na Ribeira. 
Natal é uma das cidades 
brasileiras que vão festejar a 
data, aqui com o espetáculo 
Rousi Flor Caeté. Depois, 
haverá uma homenagem ao 
compositor pernambucano 
Chico Science, co Sueldo 
Soares

Quiosques no Campus
A Universidade Federal 
resolveu institucionalizar o 
comércio de alimentos no 
seu Campus Central. Um 
projeto define a instalação 
de dez quiosques que serão 
instalados em diversos 
espaços para atender a 
demanda existente. No 
embalo o Restaurante 
Universitário também será 
repaginado.

Projeto Charter
A Fundação José Augusto 
vai ganhar um diagnóstico, 
análise crítica e uma proposta 
der de melhoria de seu 
arranjo físico, com o “Project 
Charter”, desenvolvido por 
quatro estudantes do curso 
de Engenharia de Produção 
da Universidade Federal, sem 
custos para a entidade.

Outra perda

ZUM  ZUM  ZUM

Vai sobrar para o Rn?

Doutrinar para dominar

A advertência feita pelo presidente do Sindicato das Em-
presas do Setor Energético do RN Jean Paul-Prates, segundo 
a qual o Rio Grande do Norte corre o risco de perder a refina-
ria Clara Camarão, merece a atenção das chamadas forças 
produtivas e também das forças políticas potiguares. 

Segundo Prates, que atua e milita na área das energias re-
nováveis e é suplente de senador pelo PT, a refinaria potiguar 
será repassada pela Petrobras para a Diretoria de Exploração 
e Produção, um outro departamento da empresa que, na prá-
tica, significa perda de status. Ficará excluída, por exemplo, 
do Plano Estratégico e das discussões da Diretori de Refino 
e Gás Natural.

O Rio Grande do Norte, historicamente, jamais teve a refi-
naria de petróleo que mereceu como maior produtor em ter-
ra. Viu estados vizinhos ganharem o investimento, impulsio-
nados pela mobilização de suas bancadas políticas. A refina-
ria Clara Camarão foi adaptada de uma unidade que já exis-
tia no município de Guamaré.

Ainda assim, segundo Prates, recentemente a refinaria 
potiguar conquistou autorização para processar 45 mil barris 
por dia e tem feito vários aprimoramentos técnicos. O alerta 
feito pelo especialista, em que pese a carga negativa da Petro-
bras e da classe política em razão da Lava Jato, merece a aten-
ção daqueles que defendem o desenvolvimento do RN.

O governo deposto impôs severa mordaça ideológica no 
ensino brasileiro e transformou a educação em objeto de dis-
puta por hegemonia e domínio. Impondo uma filosofia de 
ensino, de inspiração gramsciana, tem prejudicado nossos 
estudantes e impedido o debate pleno e plural em nossas es-
colas e universidades. Em 13 anos de governo, nossa cons-
tituição foi ignorada, especialmente em seu artigo 206, inci-
so III, que determina: “pluralismo de ideias e de concepções 
pedagógicas”.     

No caderno de teses para o quinto congresso do PT, fac-
ções assumem o objetivo de instrumentalizar o ensino e to-
mar estudantes como massa de manobra. Veja uma dentre 
inúmeras declarações pedindo mais hegemonia e contro-
le ideológico: “o PT precisa retomar o conceito de disputa 
de hegemonia, combinando a ação institucional, articulado 
com as lutas dos movimentos sociais e com base numa for-
te organização interna, com vistas reencantar a juventude e a 
sociedade como um todo.”

A presença de ideologias e de normas estatais com viés 
ideológico no ensino público é clara afronta à Carta Magna 
e ao Pacto de San Jose da Costa Rica, Convenção Interameri-
cana de Direitos Humanos, que prevê, em seu artigo 12, o di-
reito à liberdade de consciência dos estudantes e prenuncia 
que filhos e pupilos recebam educação religiosa e moral de 
acordo com as convicções de seus pais e tutores.

O ensino transformado em aparelho ideológico do parti-
do deve ser veementemente repudiado, dado que a educa-
ção é um projeto de Nação e não de um partido político ou de 
um governo de ocasião. Nada é mais importante na agenda 
educacional brasileira do que livrar o ensino da mordaça ide-
ológica imposta. Pensamento único na educação é próprio 
de regimes totalitários.

A doutrinação, hoje identificada com precisão por estu-
dos e denúncias de estudantes, pais e professores por todo 
Brasil, impede, por exemplo, que nosso país forme professo-
res alfabetizadores que tenham acesso a outras metodolo-
gias que não sejam as oficiais impostas, como o globalismo 
ou construtivismo. O resultado de tal imposição é de que o 
próprio MEC mostra que no 3º ano do ensino fundamental 
sequer conseguimos alfabetizar as crianças adequadamente.

 A hegemonia de pensamento, que foi conduzida pelos 
depostos, impede a apresentação e o acesso do estudan-
te a outras correntes do pensamento e fatalmente contribui 
para destruir o espírito livre e a inteligência das pessoas. Afi-
nal, doutrinadores não são professores, são aqueles que abu-
sam da liberdade de cátedra e fazem da sala de aula palan-
que político. Geralmente, utilizam-se de argumentos falhos, 
dados inventados e omissões propositais com objetivo de se-
duzir crianças e jovens para compor movimentos de apoio 
a ideologias, doutrinas e interesses políticos partidário. Nes-
te tipo de ambiente pedagógico corrompido não haverá 
aprendizagem.

Não é por acaso que o Brasil figura entre os últimos em 
desempenho no ranking do PISA de 2012, organizado pela 
OCDE: 55º lugar em línguas entre 65 países; em matemática 
58º posição e 59ª em ciências. O fracasso do modelo perverso 
dos que pretendem a hegemonia na cultura e educação e a 
utilizam apenas como instrumento político para arregimen-
tar seguidores é evidente.

O que foi feito no País é um pacto da mediocridade que 
precisa ser rompido. A oportunidade da discussão da base 
nacional comum curricular pode ser a inflexão para um novo 
momento na educação brasileira, pois para haver verdadeiro 
aprendizado o ensino precisa ser aberto, plural, não ideoló-
gico, executado com base em evidências científicas e univer-
sais do conhecimento humano. Precisamos barrar a invasão 
ideológica e política no ensino nacional: vamos à luta.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO EX-MINISTRO HENRIQUE ALVES EM 
SUA CARTA AO PRESIDENTE MICHEL 
TEMER PEDINDO DEMISSÃO DO 
MINISTÉRIO DO TURISMO

“O momento nacional exige 
atitudes pessoais em prol do 
bem maior”.

• O Instituto Internacional de Física 
da UFRN realiza, hoje, o workshop 
Fenômenos Químicos Fora do 
Equilibrio.
• O PT realiza, na tarde de hoje, 
uma plenária – “PT Debate Natal” 
– na sua sede na rua Olinto 
Meira,1045, no Barro Vermelho.

• Berg Forró apresenta, hoje, no 
Praia Shopping o seu espetáculo 
junino.
• A Emater promove, hoje, um “Dia 
de Campo”, na fazenda São Luiz em 
São Pedro do Potengi.
• Hoje é o Dia da Imigração 
Japonesa.

• O programa Viver em Harmonia 
da UFRN entra em recesso hoje, até 
25 de Julho.
• Na lua cheia de hoje, o grupo 
DuSouto estará em Ponta Negra se 
aprsentando o Old Five bar.
• A Faculdade Diocesana de 
Mossoró anuncia três novos cursos: 

Psicologia, Fisioterapia e Ciências 
Contábeis.
• Maria Betânia é a aniversariante 
do dia. Completa 70 anos com festa, 
no Rio.
• Dia 27 tem eleição para 
o Sindicato da Indústria de 
Panificação.

Artigo Rogério Marinho
Deputado Federal    rogeriomarinho@novojornal.jor.br
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Parece que o estilo do pre-
feito Carlos Eduardo Alves de 
fazer do seu vice um apêndi-
ce sem força na administra-
ção, e muito mais agora que 
assumir compromissos com 
a própria família já que o 
PMDB é um partido familiar, 
tem arrefecido a disputa pela 
vaga na chapa que vai con-
correr às  eleições deste ano. 
Qualquer que seja o esco-
lhido, em nome deste ou da-
quele critério, não irá além de 
uma formalidade, principal-
mente se considerada a sua 
natureza personalista de elei-
ção majoritária.  

Não se sabe se nascido de 
força familiar, o fato é que o 
prefeito quebrou a postura in-
flexível e fez uma visita ao de-
putado Hermano Morais na 
busca de ter seu apoio. Sabe-
-se que Hermano quase dei-
xou a legenda pemedebista, 
quando da abertura da cha-
mada janela partidária, e te-
ria decidido ficar atendendo 
a um apelo do senador Gari-
baldi Filho, um amigo pesso-
al. Daí o gesto de não desco-
nhecer sua presença, e, quem 
sabe, convidá-lo para vice, 
mesmo tendo sido seu adver-
sário na luta passada.

A politica tem seus pruri-
dos, mas o desejo de vitória é 
o melhor unguento. Herma-
no sabe que sua tradição e le-
aldade ao PMDB, até por ser 
um partido familiar, tem peso 
inegável na composição de 
um cenário que precisa não 
reforçar o que já é excessi-
vo. O prefeito Carlos Eduar-
do tem o mérito de ter cons-
truído uma carreira políti-
ca vitoriosa muito mais natu-
ral ao lado da ex-governadora 
Wilma de Faria do que de li-
deranças familiares, mesmo 
considerando o peso eleitoral 
de um Garibaldi Filho. 

Favorito e bem avaliado 
dentro dos padrões, o prefei-
to agora parte para levar seu 
nome como parte de uma oli-
garquia que voltou a abraçar, 
e à qual se uniu em busca de 
eleger o primo Henrique Al-
ves. Sabe que Henrique teve, 
nele mesmo, seu maior ad-
versário no segundo turno, 
quando não conseguiu con-
quistar os mais de oitenta mil 
votos do professor Robério 
Paulino. Uma migração que 
teve o efeito de avalanche e 
que devorou toda sua maio-
ria de 82 mil votos obtidos no 
primeiro turno. 

Até lá, consideram as fon-
tes, o grupo Alves espera es-
clarecer e limpar a imagem 
do grupo das nódoas fortes 
deixadas pela intensidade do 
Lava Jato. Mesmo sem uma 
prova material, a delação de 
Sérgio Machado é um dado 
real. A dúvida, até pelo peso 
negativo que adquiriu em 
função do seu noticiário cau-
daloso, serve ao acusador e 
não ao acusado, tal é a inver-
são de valores produzida pelo 
escândalo. Acusações com as 
quais o prefeito nunca preci-
sou conviver nas campanhas 
anteriores. 

Só um dado tem peso de-
terminante, hoje e quando 
chegar, se chegar a hora: se 
em 2018 for o nome natural 
para enfrentar o governador 
Robinson Faria na hipótese 
de tentar a reeleição, manti-
das as regras atuais do jogo 
eleitoral. A renúncia ao man-
dato de prefeito passa pela 
confiança absoluta naque-
le que assumirá a Prefeitu-
ra de Natal. Dai a escolha do 
vice ser submetida a critérios 
que agora não interessa assu-
mir. É cedo. É muito cedo. E, 
sobretudo, pode ser imprevi-
dente antecipar o futuro.

O vice de Carlos

“Os fanfarrões da política 
têm o jeitão palavroso dos 
‘professores’ do futebol”.
Afonsinho

1- HERANÇA
O Rio Grande do Norte 

continua sem saber lamentar 
as perdas, levado por uma par-
tidarização até das afeições. Sa-
ída de Henrique Alves do mi-
nistério, acima de suspeições 
e culpas, é ruim para o Estado. 

2- COMO...
Será ruim, e lamentável, se 

amanhã caírem nos tentácu-
los da Lava Jato os senadores 
José Agripino e Garibaldi Fi-
lho, e os deputados Walter Al-
ves e Felipe Maia. O terremo-
to, no fim, cairia sobre todos.

3- FLAGRA
Os desdobramentos, dias 

depois da saída de Dilma, reve-
lam o estilo apressado da instru-
mentalização do PMDB con-
tra o PT. Na verdade, o PMDB, 
PSDB e Democratas estão 
comprometidos até a tampa.  

4- AGORA...
Ficou difícil para Michel 

Temer segurar um governo 
que acaba, na opinião pública, 
com o mesmo rosto dos réus 
que criticou. Todos as são ca-
ricatura que também já fazem 
parte desse filme de terror. 

SOPRO - Já tem wilmista 
soprando nos ouvidos dos 
tucanos o nome da deputada 
Márcia Maia para disputar 
as eleições de Natal. E 
suas chances de segundo 
seriam reais, nome capaz de 
disputar Natal voto a voto. 

MAS - A ideia encontra 
críticos dentro do seu próprio 
viveiro do tucanato: Márcia 
não tem como sustentar o 
discurso contra o prefeito 
Carlos Eduardo Alves de 
quem sua mãe é vice ao 
longo de toda sua gestão.

PREVISÃO - O sociólogo 
Antônio Lavareda que também 
é especialista em marketing, 
faz previsões muito pouco 
alvissareiras para os Tucanos. 
Derrubaram Dilma, são réus 
do Lava Jato e perderam a 
posição crítica.

RAÍZES - É preciso não 
esquecer que os Tucanos 
nasceram nos ninhos 
pemedebistas. São fisiologistas 
também, mas bem disfarçados 
de progressistas. E Temer sabia 
disso. Dai ter neutralizado com 
três ministérios. 

CASCUDO - Será dia 19 de 
julho a sessão da Academia 
Norte-Rio-Grandense de 
Letras que vai lembrar a 
vida e a obra de Câmara 
Cascudo. Mesa com alguns 
acadêmicos e uma exposição 
de suas edições mais raras.

AINDA - Pelo programa, 
haverá um show com as 
músicas de Cascudo, entre 
elas a letra musicada por 
Fagner. Diógenes da Cunha 
Lima lança a nova, uma 
quarta edição de ‘Câmara 
Cascudo, um brasileiro feliz’.

TRIPLO - A novidade vem 
de onde menos a criatividade 
humana imagina: o 
secretário de obras de 
Serrinha, aqui no RN, preso 
na Operação Cérbero, do 
Ministério Público, utilizava 
três carteiras de identidade. 

PARA... - Quem por acaso 
ainda não sabe as três 
identidades inspiraram o 
nome da operação: Cérbero 
é o cão de três cabeças 
guardador do mundo habitado 
pelos mortos. Lá todos podem 
entrar, mas ninguém sai.

FORÇA - Anotem: o que 
o TCE não podia fazer - 
fiscalizava, constatava e 
não tinha como acionar a 
Justiça - agora é possível com 
a assinatura do termo de 
atuação conjunta assinado 
com o Ministério Público.  

EFEITO - A fiscalização do 
Tribunal de Contas já atua 
na averiguação das contas 
públicas e agora encaminhará 
ao Ministério Público tudo 
quanto julgar que poderá ser 
objeto de ação na Justiça. E 
nos três poderes.

DIVÃ - O legalismo é a lei 
enlouquecida. Veio à tona 
na ação dos magistrados 
do Paraná contra o jornal 
por divulgar o valor dos 
seus salários, um fato que é 
público. O Divã é sempre o 
grande culpado de tudo.

E... - Se por acaso a Justiça já 
não tivesse direito de gravar 
conversas íntimas, invadir a 
casa de suspeitos, ter acesso 
aos salários do serviço 
público, de prender e até 
condenar, seria então muito 
mais raivosa?

PALCO

CAMARIM

Respondendo à Fátima
Professora Fátima, seu artigo de hoje veio recheado de 

mais asneiras do que as costumeiras. O título já denuncia 
tudo: "Um governo de paraquedistas". Não tenho nenhum 
interesse de defender o presidente Temer, cuja honestidade 
não me convence. Mas a senhora precisa saber que em to-
das as democracias, o vice-presidente assume no lugar do 
presidente sem precisar apresentar atestado de bons an-
tecedentes que infelizmente não é exigido antes da elei-
ção. Caso este expediente entrasse em vigor, restariam mui-
to poucos candidatos. Provavelmente a senhora teria que 
cair fora. Quando Temer assumiu, eu escrevi, aqui mesmo, 
que Henrique Alves era suspeito e por este motivo não de-
veria assumir um Ministério. Neste furdunço de mal feitos 
de Henrique estão incluídos Garibaldi Alves e seu filho Wal-
ter Alves. Como se percebe, o regime de Capitanias Heredi-
tárias ainda está em voga no Brasil. O RN é um dos Estados 
que tem mais parentes no poder: Garibadi e o filho, Arlindo 
Dantas, o filho e a nora, José Agripino e o filho. Melhor di-
zendo, os Alves, os Maias e os Rosados compõem o balaio 
de políticos nesta interminável hierarquia. Não é nada fácil 
furar esse bloqueio, pois os senadores passam oito anos tra-
balhando exclusivamente para renovar o mandato e os de-
putados, quatro anos fazendo a mesma coisa. Como sem-
pre repito: O parlamento brasileiro é o mais caro e o mais 
inútil do mundo. Voltando ao seu texto de hoje, professora 
Fátima, a senhora teve a coragem de afirmar que "somente 
a presidenta Dilma Rousseff reúne as condições éticas e a 
legitimidade conferida pelo voto popular para resgatar a de-
mocracia brasileira, enfrentar a crise econômica e garantir 
autonomia às instituições responsáveis por combater a cor-
rupção". Professora, não se faça de besta não, sua presiden-
ta passou seis anos no poder e a corrupção só fez aumen-
tar. A mãe da crise econômica é ela que botou tudo a perder.
Geraldo Batista
Via email

Jovem x Carrefour
A pior coisa do mundo: ser acusado por algo que não 

fez, por mais de uma pessoa. O processo, na verdade, não é 
um trabalho para se ganhar dinheiro, e sim um modo de se 
fazer justiça. O dinheiro pago é a única punição que ricos e 
poderosos conhecem. Sou solidária ao jovem.
Chikinha Barreto
Via Instagram

Lava Jato
Eles são o retrato da nossa sociedade, da nossa cultura, 

da corrupção e do jeitinho brasileiro.
Francisco de Assis Nunes
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Chantagem de sempre
Como se não bastassem as dificuldades enfrentadas 

pelo governo interino, a divulgação de áudios e de novas de-
lações têm servido para justificar a disposição de alguns se-
nadores de reavaliar suas posições a favor do impeachment. 

O suficiente para que o presidente revele desconforto 
e exaustão com a barganha e as exigências feitas pelos in-
decisos. Logo ele, uma raposa experimentada nas artes do 
pragmatismo e do senso de sobrevivência política que pa-
recem justificar as concessões às pressões da base, à espe-
ra de que os choques de gestão e de credibilidade tenham 
seus efeitos reconhecidos. Sim, o presidente de tudo tem 
feito para evitar confrontos com o Congresso e com as ruas. 
Vale até medidacontraditória que colida com o discurso de-
fendido pela equipe econômica, contanto que a aprovação 
siga a lógica peculiar da política. 

Mas pressão e chantagem já viraram práticas banais na 
incipiente história do nosso presidencialismo de coalizão. 
Nesse contexto, a benevolência em relação às exigências 
de uma base hipertrofiada é o principal meio de assegurar 
as condições para a governabilidade, com benefícios para 
todas as partes. O governo da presidente Dilma é exemplo 
de fracasso na tentativa de reformar o sistema sem buscar 
apoio político ou da sociedade. E o PMDB, partido do presi-
dente, tradicionalmente é visto como o grande mediador de 
apoio parlamentar, fabricante de coalizões. 

Reitero um comentário aqui feito: assistimos com com-
placência a barganha de benefícios individuais transfor-
mada em fato político corriqueiro pelo nosso Parlamen-
to. Uma questão que há muito está a exigir enfrentamento, 
pois a chantagem, se generalizada e associada à barganha, 
transforma todos em inimigos potenciais, soldados perdi-
dos de uma guerra hobbesiana “de todos contra todos”. 

Tal prática social coercitiva e exploradora do velho jogo 
do toma lá, dá cá, é o que o ex-presidente FHC conven-
cionou chamar de “pacto com o demônio”. Realidade de 
um Brasil onde “a modernização se faz com a podridão, a 
velharia”.        

Na gravíssima crisepolítica e econômica que ora pade-
cemos, em que velhas lideranças estão rendidas pela cor-
rupção, um dos riscos é a cristalização de um Estado Judi-
cial ou, na pior das hipóteses, policialesco para compensar 
os desequilíbrios do sistema. 

A dependência do Executivo com relação ao Legislativo 
não apenas afasta os postulados do princípio de separação 
do poder, mas elege a lógica mercantilizada que rege as dis-
putas, blindando o sistema político contra a sociedade. Te-
mos de pensar, debater e exigir uma forma de se fazer polí-
tica com coerência e sentido de futuro.

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Histórias
Sou Laís, jornalista e acompanho sempre as notícias do 

NOVO. Hoje, o meu contato é para fazer uma sugestão ba-
cana de pauta... Totalmente desprendida de qualquer ve-
ículo. Na Av. Afonso Pena, perto do Banco do Brasil tem 
um cuidador de carros e ele tem um jeito particular de fa-
lar com os clientes... André nos recebe dando boa noite em 
inglês. Eu e Karen - também jornalista que estava presen-
te- paramos para conversar um pouco mais. Ele vem apren-
dendo há dois anos a falar inglês sozinho, desenvolve ideias, 
frases e consegue manter um bom diálogo. Pensamos na 
pauta, para, quem sabe, servir de exemplo para a educação 
e para que, também, ele sendo visto possa ter mais oportu-
nidades e até mesmo conseguir estudar inglês em alguma 
instituição de Natal.

E nós, como comunicadores, temos essa pontinha de 
responsabilidade... Talvez uma porta para ele melhorar de 
vida e conseguir o que deseja (emprego em hotel como re-
cepcionista ou mensageiro)... Quem sabe?!
Laís Batista
Via NOVOWhats
 
Assédio

Não sei o que é pior: ser discriminado pela opção sexual 
ou estudar em uma instituição que  no último dia de aula a 
professora diz a você, na frente de todos, que você não tem 
habilidade. 
Conceição Silva
Via NOVOWhats
 

Já pensou em passar um fim de semana no Hotel 
Sombra e Água Fresca em Pipa ao lado do seu amor? 
Para concorrer ao sorteio, basta responder ao Quiz 
dos Enamorados em novojornal.jor.br, compartilhar o 
resultado com a #melevanovo no Facebook, seguir nossas 
redes sociais e cruzar os dedos. O resultado sai no final do 
mês.

Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no 
Telegram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 
Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, 
Instagram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil 
novojornalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.
jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Os dados são da organi-
zação internacional Repórte-
res sem Fronteiras (Reporters 
sans Frontières): em matéria 
de liberdade de imprensa, o 
Brasil ocupa o 104º lugar. Há 
seis anos, ficava em 58º. Quem 
revela essa vergonha é o jorna-
lista norte-americano Glenn 
Greenwald, conhecido por ter 
denunciado o escândalo da 
rede de grampos da NSA, que 
mora no Rio de Janeiro e é um 
analista atento da política e da 
ação da imprensa no país.

Em entrevista à CartaCapi-
tal, o ganhador do Pulitzer cra-
va ainda: “Tudo ficou mais cla-
ro: é golpe”. Rosa Weber deve 
ter se contorcido. Indecisa, 
ela vive se contorcendo. Mas, 
deixando de lado a conjun-
tura, a avaliação da inconsis-
tência da imprensa brasileira 
traz elementos que merecem 
atenção.

O ranking da ONG pare-
ce contraditório com o grau 
de avanço técnico da mídia 
brasileira, sem falar do alto 
padrão econômico – mes-
mo com a crise – que susten-
ta o sistema de comunicação 
no país. Afinal, é uma posição 
que nos coloca atrás da Libé-
ria, por exemplo. Traduzindo: 
a imprensa brasileira é menos 
livre que a imprensa da Libé-
ria, de El Salvador, do Peru de 
mais 100 países.

Para quem sempre iden-

tificou imprensa com demo-
cracia, essa lanterna moral é 
uma chave a ser considerada. 
Afinal, desenvolvimento e tec-
nologia, em matéria de jorna-
lismo, não querem dizer qua-
lidade de informação, plura-
lidade de vozes e menos ain-
da liberdade de expressão. 
Temos uma imprensa rica e 
ruim. E ruim porque compro-
metida com os ricos, não com 
a informação. O padrão Glo-
bo de qualidade, por exemplo, 
serve para fazer propaganda, 
não jornalismo.

Mas, afinal de contas, o 
que é tão ruim na impren-
sa brasileira, quando se toma 
como referência a liberdade, 
como faz a ONG internacio-
nal? Em primeiro lugar a con-
centração, com característi-

cas monopolistas e familiares. 
Para sustentar esse pecado de 
origem, a imprensa brasilei-
ra ainda é virgem de controles 
no campo da defesa contra o 
monopólio, deixando sem re-
gulamentar princípios consti-
tucionais de 1988. Em segui-
da, a partidarização vergonho-
sa da cobertura recente, que 
fez dos jornais e empresas no-
ticiosas de todas plataformas 
agentes políticos de desesta-
bilização da democracia.

Nos últimos anos não se 
fez jornalismo entre nós, con-
forme consagrado pela his-
tória liberal dos meios de co-
municação, mas pura ação 
conspiratória, desabrida e ir-
responsável. Para completar, 
a intensa conexão de classe, 
em matéria de visão de mun-

do, comportamento e valores, 
fazendo cessar o pluralismo 
em nome do chamado pensa-
mento único.

O que parece ser algo nor-
mal para quem lê jornais no 
Brasil, com seus colunistas or-
gânicos e coberturas editoria-
lizadas, se afigura como um 
dos maiores absurdos para 
quem compreende a impren-
sa como instrumento de de-
núncia dos excessos de toda 
forma de poder. Além dis-
so, os jornais não exercem o 
papel de equalização demo-
crática por meio do debate 
de ideias e, sobretudo, não se 
constituem como instrumen-
to de busca da verdade com 
base em trabalho sistemático 
de apuração dos fatos.

Para os parâmetros inter-
nacionais, nossos jornais são 
panfletos, no melhor dos ca-
sos. A imprensa brasileira 
toma bomba nos três quesi-
tos: é serva do poder, serva da 
ideologia única, serva da ma-
nipulação. Quem se curva a 
tantos senhores não tem con-
dição de arrogar liberdade. 
Não é um acaso que a melhor 
cobertura sobre a política bra-
sileira, hoje, venha dos jornais 
de outros países ou de blogs e 
experiências jornalísticas in-
dependentes. E isso não quer 
dizer identidade com o gover-
no, mas liturgia dos fatos e de-
dicação à inteligência.

O curioso, no entanto, é que 
essa mesma imprensa familiar, 
tratada com desdém por seus 
pares internacionais de maior 
respeito, não colha entre seus 
patrocinadores nativos o reco-
nhecimento que julga merecer 
pela lambança prestada de for-
ma tão tenaz. Quem se dobra 
demais exibe o cofrinho mo-
ral da mentira. Não bastasse ao 
jornalismo brasileiro a postura 
sabuja frente às operações da 
Justiça, principalmente ema-
nadas de Curitiba, cevando o 
heroísmo exibido de magistra-
dos, tem recebido como troco 
o amordaçamento.

Depois de perseguir com 
censura o trabalho indepen-

dente do jornalista Marcelo 
Auler, a juíza Vanessa Bassani, 
do 8º Juizado Especial Cível de 
Curitiba (sempre elogiada pe-
los grandes jornais por sua co-
ragem) chegou a sugerir até 
mesmo a autocensura explícita 
por parte do jornalista em seu 
blog. Ela tem coragem de falar 
o que quer, mas não tem deste-
mor para ouvir o que merece.

A regra é clara: a impren-
sa serve para incensar a Justi-
ça. Quando a critica, deve ser 
silenciada. O que começou 
como perseguição a um blog 
especializado se espalhou em 
seguida para um dos maiores 
jornais do Paraná, a Gazeta 
do Povo, que, em razão de re-

portagem sobre os altos salá-
rios de magistrados, tem so-
frido uma perseguição típica 
da mentalidade bacharelesca 
brasileira. Os jornalistas res-
ponsáveis pela reportagem 
se viram vítimas de uma chi-
cana jurídica que arrola uma 
penca de processos individu-
ais para cada um dos envolvi-
dos na cobertura, em diversas 
comarcas, simultaneamente, 
obrigando os jornalistas a de-
votar seu tempo a atender inti-
mações de juízes pelos quatro 
cantos do estado. Os fatos são 
verídicos e a investigação fun-
damentada. Pior ainda.

Nessa quadra triste para 
a verdade, em que a pior im-

prensa do mundo deixou de 
fazer jornalismo para tempe-
rar o caldo de cultura do golpe, 
um dos bons momentos do 
periodismo brasileiro recen-
te veio como consequência da 
perseguição imatura de uma 
Justiça vingativa. Não há nada 
mais pedagógico que o sofri-
mento. Não há melhor jorna-
lismo do que aquele que deixa 
o poder se roendo por dentro.

*Bruno Giovanni não 
escreve hoje. Em seu 
lugar está publicado João 
Paulo Cunha, do Brasil 
de Fato. Reproduzido do 
Observatório da Imprensa

Quando a crítica deve ser silenciada

A pedagogia do sofrimento

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Acesse nosso canal no Youtube e confira o 
caso do jovem que diz ter sido discriminado 
em supermercado por ser gay. A história 
repercutiu bastante nas redes sociais.

E nessa última semana, teve promoção 
#melevanovo no NOVOWhats. Isso mesmo, 
você que está cadastrado no nosso serviço 
pôde concorrer a 3 ingressos para curtir o 
show Beatles Abbey Road – The Ultimate 
Tribute. 

Câmeras de segurança registraram o 
momento da troca de tiros envolvendo 
criminosos, policiais militares e um 
vigilante da agência do Banco do Brasil em 
Parnamirim-RN.

Jovem diz ter sido 
discriminado em 

supermercado por ser gay: 

Delação de Sérgio Machado 
cita políticos potiguares - leia 

a íntegra: 

De R$ 100 milhões do 
PMDB, R$ 700 mil foram 

para Garibaldi, afirma 
Machado:A XI edição da Feira do Milho realizada pela Ceasa-RN 

começou ontem (17) e segue até o dia 29, no pátio da Central de 
Comercialização da Agricultura Familiar.

BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do
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Kerinho (PDT) e Nadja (PMDB) comemoram resultado da pesquisa NOVO/98FM/Consult e cogitam 
se unir contra Arlindo Dantas (PCdoB). Segurança e Saúde são os maiores problemas apontados

Pesquisa estimula união da 
oposição em São José de Mipibu

A 
p e s q u i s a 
NOVO/98FM/
Consult divul-
gada ontem (17) 
com as inten-

ções de votos para eleições 
municipais em São José de 
Mipibu animou os pré-can-
didatos da disputa, de modo 
que os principais nomes da 
oposição Kéricles Alves - Ke-
rinho (PDT),  ex-presidente da 
Câmara Municipal da cidade, 
que teve 18.2% das intenções; 
e Nadja Moraes (PMDB), que 
obteve 7.3%; pensarem em 
dialogar para uma possível 
união contra o prefeito Arlin-
do Dantas (PCdoB) que bus-
ca a reeleição e liderou as in-
tenções de votos com 43.1%.

Kerinho e Arlindo polari-
zaram as eleições passadas 
nas terras mipibuenses. O pe-
detista diz que ainda é possí-
vel que haja a união da oposi-
ção com a possibilidade de se 
unir com Nadja Moraes numa 
chapa majoritária. "Vamos 
ainda dialogar com Nadja e 
discutir qual é a melhor opção 
para São José. Podemos, sim 
vir a formar uma chapa jun-
tos contra a atual administra-
ção. A própria Nadja disse que 
quando lançou a candidatura 
que está aberta para dialogar", 
relata Kerinho. Nadja é cunha-
da do deputado Hermano 
Moraes e mãe da vice-prefeita 
da cidade, Fernanda Moraes, 
que rompeu com o prefeito.

A pré-candidatura de Nad-
ja foi lançada no último fim de 
semana e ela confirma que 
não está fechada ao diálogo. 
"Nunca fechei as portas para 
dialogar. Por enquanto eu e 
Kerinho defendemos cada 
um seus projetos e o seu espa-

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// São José de Mipibu, segunda cidade pesquisada dentro da parceria NOVO/98FM/Consult 

REPRODUÇÃO

O Consult avaliou a ges-
tão do prefeito Arlindo Dan-
tas e constatou que ele tem 
47.3% de aprovação, espe-
cialmente na zona urbana 
com pico de 70% de apro-
vação no bairro Tancredo 
Neves. Sua reprovação fi-
cou em 34%, sendo a maior 
parte na zona rural, como 
na comunidade de Manim-
bu onde 65% dos entrevista-
dos desaprovaram a gestão 
Dantas. Outros 18.7% dos 
mipibuenses não sabem, 
maior parte da zona rural.

Já o governador Robin-
son Faria tem apenas 39.8% 
de aprovação na terra do 
seu vice-governador e essa 

aprovação é mais visível na 
zona urbana. Sua desapro-
vação ficou em 35.3% refle-
tida com maior ênfase na 
zona rural. 24.9% não sou-
beram responder.

Também foi testada a 
percepção dos entrevista-
dos sobre o trabalho dos 
vereadores e apenas 10.4% 
disseram que a atuação dos 
parlamentares de lá é boa 
(10.2%) e ótima (0.2%). Ou-
tros 45.1% julgaram ser ruim 
(20.7%) ou péssimo (24.4%) 
o trabalho dos vereadores, 
outros 36.9% acham regu-
lar e 7.6% não souberam 
responder.

Os mipibuenses também 

disseram que acompanham 
e aprovam as investigações 
da Operação Lava Jato. En-
tre os entrevistados, 68% 
disseram que acompanham 
em parte (40.9%) ou total-
mente (27.1%) as ações da 
operação. Tem ainda 31.6% 
que disse não estar acompa-
nhando. Contudo, 88.6% se 
posiciona favorável a ope-
ração, especialmente os que 
moram no interior, como na 
comunidade do Mendes em 
que 100% dos entrevistados 
disse ser favorável. A cidade 
teve ainda 4.2% dizendo que 
é contra, 4.2% se disse indi-
ferente e 2.9% não tinha opi-
nião formulada.

ço, mas nada impede que ve-
nhamos a conversar e chegar 
a um consenso de um proje-
to que seja ideal para a cida-
de. Não existe nenhum desen-
tendimento entre a gente que 
impeça uma composição", 
afirma.

Ela comemorou o  resul-
tado da pesquisa e disse que 
o projeto do seu grupo deve-
rá crescer. "Vejo na pesquisa 
uma grande aceitação ao meu 
nome. Lancei meu nome dois 
dias antes da realização da 
pesquisa contra nomes que 
estão postos há quatro anos. 
Sem dúvidas deveremos cres-
cer na preferência do eleitor a 
partir das propostas e plano 

de governo que vamos apre-
sentar em campanha", decla-
ra a pré-candidata.

Kerinho também julgou 
positivo o seu resultado, mas 
acredita que o resultado da 
pesquisa não traduz o verda-
deiro interesse da população 
e a realidade de todas as co-
munidades da cidade, uma 
vez que algumas destas não 
teriam sido pesquisadas e se-
riam as que ele tem maior al-
cance. "Recebi com mui-
ta alegria e entusiamos o re-
sultado da pesquisa, na qual, 
comparando com os núme-
ros da eleições municipais de 
2012, no mesmo período re-
vela um crescimento e aceita-

ção do meu nome para prefei-
to, como também traduz uma 
queda significativa do atual 
prefeito, tendo em vista a má 
administração que vem de-
sempenhando em nosso mu-
nicípio. ", comparou. Com isso, 
Kerinho estima que vai con-
seguir superar o prefeito nas 
urnas.

Mesmo considerando má 
a administração do prefei-
to Arlindo Dantas, esse ob-
teve um resultado expressi-
vo na pesquisa e disse que  é 
fruto do trabalho desenvol-
vido ao longo dos três anos e 
meio desse seu terceiro man-
dato a frente da prefeitura e 
que acredita que vai ampliar a 

vantagem ao longo da campa-
nha. "É resultado do trabalho e 
dedicação. O reconhecimen-
to da população pelas obras e 
serviços como ruas asfaltadas, 
pavimentadas, saneamento, 
colégios e postos de saúde re-
formados e atendendo a po-
pulação", avalia.

Contra ele a pesquisa 
apontou a menor rejeição 
(34%) entre os pré-candida-
tos. "É reflexo de um prefei-
to que está presente nas ruas, 
acompanhando obras, aten-
dendo o povo. Se deve a uma 
boa gestão de luta para me-
lhorar a qualidade de vida da 
população. Com certeza va-
mos crescer ainda mais até a 
eleição", diz Arlindo.

Também aparece na pes-
quisa Lenilson Trindade - 
Rôda (PPS) que ficou com 
3.6% das intenções de votos. 
Ele disse que esse resultado 
não condiz com o que vê nas 
ruas. "A realidade é a que vejo 
todos os dias com o acolhi-
mento da população que quer 
mudança. Quando começar-
mos a campanha e apresen-
tarmos nosso projeto, certa-
mente vamos conseguir ven-
cer esses que sempre estive-
ram no governo e em nada 
melhoraram a vida da popu-
lação", diss Rôda. Todos eles 
já anunciaram pré-candidatu-
ra à prefeitura, mas 16.7% dos 
entrevistados disseram que 
ainda não sabem em quem 
votar e 11.1% não vota em 
ninguém.

A pesquisa foi realizada 
na última terça-feira (14), re-
gistrada sob o Número RN-
03555/2016, com 450 pesso-
as em 10 bairros, agrupamen-
tos de bairros ou conglomera-
dos. A margem de erro é de 4 
pontos percentuais e confiabi-
lidade de 95%.

Segurança 
é dever do 

Estado e nós 
também temos 

cobrado. Já a 
Saúde temos 

melhorado no 
que nos cabe. 

Reabrimos 
o hospital 

Regional e lá foi 
implantada a 
maternidade”

Arlindo Dantas 
Prefeito de São José

Vamos ainda 
dialogar com 

Nadja e discutir 
qual é a melhor 
opção para São 
José. Podemos  

vir a formar 
uma chapa 

contra a atual 
administração.”.

Kerinho
Pré-candidato (PDT)

// Arlindo Dantas, atual prefeito, tem gestão bem avaliada por 47,3% da população 

FRANKIE MARCONE / NOVO

Dois principais 
serviços públicos foram 
criticados e apontados 
pelos entrevistados em São 
José de Mipibu sendo os 
que mais os preocupam: a 
segurança (41.1%) e a saúde 
(26.4%).

Apesar do índice de 
homícídios ter caído na 
cidade desde 2013 quando 
foi apontada como a segunda 
cidade mais violenta do 
estado, a insegurança 
ainda é constante e, entre 
os serviços públicos o 
que mais incomoda. Os 
mipibuenses entrevistados 
atribuíram a isso o aumento 
do consumo e venda de 
drogas na cidade, os assaltos, 
a falta de policiamento e de 
unidades policiais quem 
mora na zona rural se sente 
mais vulnerável, como em 
Laranjeiras do Abdias (52%) 
e Mendes (50%).

Mas a saúde também 
deixa a desejar. Os 
entrevistados disseram que 
faltam médicos, rempedios e 
que enfrentam dificuldades 
para marcar consultas. 
Essa insatisfação pôde ser 
observada tanto na zona 
urbana quanto na zona 
rural com picos de 50% 
dos que responderam no 
bairro Tancredo Neves 
- área urbana e de 40% 
dos que responderam na 
comunidade de Japecanga 
- área rural terem elencado 
este como grande problema.

O prefeito Arlindo Dantas 

disse que o município tem 
feito a sua parte em todos os 
serviços públicos, mas esses 
dois serviços são os que mais 
dependem de recursos dos 
poderes estadual e federal. 
“Segurança é dever do 
Estado e nós também temos 
cobrado. Já a Saúde temos 
melhorado no que nos 
cabe. Reabrimos o hospital 
Regional e lá foi implantada 
a maternidade. É do estado 
mas destinamos R$ 120 
mil por mês lá. quanto a 
médicos tentamos cobrir 
mas faltam profissionais 
que aceitem vim trabalhar 
aqui. Mas todos os postos de 
saúde estão funcionando e 
os remédios vêm de recursos 
federais que muitas vezes 
atrasa”, argumenta o prefeito.

Os mipibuenses também 
apontaram como problemas 
a falta de saneamento basico 
(6.4%), desemprego (6.4), 
todos (5.8%), educacao 
(5.3%), calçamento (3.3), 
abastecimento d’água 
(2.9%), iluminacao pública 
(1.3%), limpeza urbana/lixo 
(0.7%), transporte (0.7%), 
buracos (0.7%), dengue/
chikungunha (0.4%), 
quadra de esportes (0.4%), 
pracinhas (0.4%), calçadas 
(0.2%), poço (0.2%), falta de 
opcao para adolescentes 
(0.2%), crise (0.2%), campo 
(0.2%), barulho na praça 
(0.2%). Houve ainda 5.6% 
dos entrevistados que 
não souberam apontar os 
problemas da cidade.

Avaliação Administrativa

Segurança e saúde 
deixam a desejar

ARQUIVO  NOVO
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Natal, Recife e Fortaleza disputam a chance de sediar o centro de conexões 
da companhia aérea; anúncio da escolha deve ocorrer ainda neste semestre

RN terá nova reunião com 
diretoria da TAM sobre hub

O 
governo do 
Rio Grande do 
Norte vai vol-
tar a se reu-
nir no próxi-

mo dia 28 com a diretoria da 
Latam para tratar sobre o hub 
que a companhia pretende 
construir no Nordeste. O en-
contro será em São Paulo. A 
informação foi confirmada 
pelo secretário de Turismo do 
Estado, Ruy Gaspar, respon-
sável pela organização da for-
ça-tarefa potiguar que traba-
lha na atração do investimen-
to. Também concorrem ao 
hub as capitais do Ceará e de 
Pernambuco.

O encontro pode ser um 
dos últimos antes do anúncio 
da decisão empresarial. Isso 
porque a companhia perma-
nece afirmando a possibili-
dade de fazê-lo ainda no pri-
meiro semestre do ano, que 
se encerra no dia 30. "A La-
tam Airlines Brasil continua 
avaliando todas as condi-
ções para a definição da ca-
pital que abrigará o hub no 
Nordeste. Esta decisão po-
derá ocorrer ainda no primei-
ro semestre de 2016", limitou-
-se a dizer a empresa, em nota, 
sem responder outros questio-
namentos do NOVO.  

Quando começou a con-
corrência pelo investimen-
to, em 2015, a Latam declarou 
que anunciaria a cidade-sede 
do centro de conexões de voos 
no final do ano passado. Prazo 
que foi adiado em dezembro. 

Ruy Gaspar acredita que a 
decisão da Latam ainda não 
vai ser confirmada na próxima 
reunião. Entretanto disse estar 
confiante de que o RN vai se-
diar o hub e que o estado está 
à frente na disputa. “No convi-
te eles disseram que as nego-
ciações com a Inframérica es-
tavam bem adiantadas. A reu-
nião será para ajustar alguns 
pontos. Acredito que isso é 
positivo”, afirmou por telefo-
ne. Ruy está de férias fora do 
Brasil, mas retorna ao traba-
lho na data da reunião. Ele 
reforçou que o estado está 
cumprindo todas as deman-
das da companhia. 

A Inframérica, que admi-
nistra o Aeroporto Interna-
cional Aluízio Alves, em São 

Gonçalo do Amarante, infor-
mou por meio de sua asses-
soria que mantém constantes 
diálogos com a Latam, mas 
disse que não poderia revelar 
o conteúdo dessas conversas.

O governo do estado de-
verá apresentar à Latam, no 
dia 28, o projeto de lei que tra-

mita na Assembleia Legislati-
va do RN garantindo isenção 
total de ICMS para empresas 
aéreas com interesse em se 
instalar no estado. Pelo proje-
to, as empresas são obrigadas 
a manter dez voos internacio-
nais – o que atinge em cheio 
os objetivos empresariais do 

grupo, uma vez que o hub se-
ria internacional, ligando o 
Brasil a outros continentes. 

O projeto do Aero-RN, 
como é conhecido o progra-
ma de incentivo à aviação ci-
vil no estado, foi criado no 
ano passado, por força de lei, 
mas deve passar por mudan-

ças, com acréscimo de incen-
tivos. Nesta semana, o tex-
to enviado pelo Executivo 
terminou sua circulação pe-
las comissões do Legislativo, 
confirmou a Assembleia,  e 
deve ser colocado em vota-
ção no plenário, pelos depu-
tados estaduais, até a próxi-
ma semana. O governo, por-
tanto, poderá chegar em São 
Paulo na terça-feira (28) com 
a lei sancionada pelo gover-
nador Robinson Faria (PSD).

Incentivo justificável
Para o governo os incen-

tivos concedidos à empresa 
são válidos por causa das van-
tagens trazidas por sua insta-
lação aqui. São investimen-
tos da ordem de R$ 524,4 mi-
lhões na fase de construção, 
de acordo com estimativas 
da consultoria Oxford Econo-
mics, contratada pela Latam 
no ano passado para avaliar 
os três terminais, e suas res-
pectivas cidades, concorren-
tes. Além disso, o hub cau-
saria um impacto superior a 
7% no Produto Interno Bru-
to (PIB) estadual, e gerar 24,1 
mil empregos nos cinco pri-
meiros anos de operação.  

Igor Jácome 
Do NOVO

// Latam e Inframérica mantêm sigilo conversas sobre a possibilidade de o hub da empresa ser instalado no terminal de São Gonçalo 

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Completando um ano de 
operações no aeroporto de 
São Gonçalo do Amarante 
neste mês, a Lufthansa Car-
go avalia colocar mais uma 
frequência semanal para o 
Rio Grande do Norte. A nova 
operação pode começar ain-
da neste ano, de acordo com 
Cleverton Vighy, Gerente Re-
gional Brasil da Lufthansa 
Cargo. 

Todos os domingos, des-
de junho do ano passado, o 
cargueiro MD-11F sai de Na-
tal com destino a Frankfurt, 
na Alemanha. Neste período 
foram importados e exporta-
dos diretamente do Terminal 
de Cargas Brasil (TBC) Na-
tal mais de 2 mil toneladas de 
cargas.

A Lufthansa Cargo ini-
ciou a operação no Aeropor-
to de Natal com quatro voos 
“teste”, levando oito carretas 
de mamões vindas de fazen-

das do Rio Grande do Norte, 
Paraíba e Pernambuco para a 
capital alemã. Após o suces-
so da operação a companhia 
passou a operar regularmen-
te. O cargueiro pousa no Ae-
roporto de Natal todo domin-
go às 14h15, permane-cen-
do em solo por uma hora e 
meia, e parte para Frankfurt 
às 15h45.

CARGAS
Do total de cargas expor-

tadas, a maioria dos embar-
ques são frutas como mamão, 
melão e abacaxi, além de em-
barques de pescados, entre 
outros produtos. 

Para Daniel Ketchiba-
chian, presidente da Inframe-
rica, a localização estratégica 
e a qualidade do terminal de 
Natal são os diferenciais para 
a consolidação da operação. 
“Natal está localizada no ex-
tremo do Brasil mais próximo 

da Europa e da África, o que 
encurta a viagem. Além dis-
so, investimos na qualidade 
do Terminal de Cargas com 
profissionais especializados 
e tecnologia de ponta. É com 
muita alegria que comemo-
-ramos um ano de operação 
da Lufthansa Cargo no Ae-
roporto de Natal e ansiamos 
por muitos outros anos jun-
tos”, conclui. 

O Terminal de Cargas Bra-
sil Natal tem 18 mil m², sen-
do 4 mil m² de área constru-
ída. Desta estrutura, 1.495,97 
m² são destinados ao recebi-
mento de cargas vivas. 

Em 2014 o TBC Natal re-
cebeu a primeira remessa da 
maior exportação de gado já 
realizada pelo Rio Grande do 
Norte. Foram enviados para 
a cidade de Dakar, no Sene-
gal, 140 animais (machos re-
produtores e fêmeas da raça 
Guzerá).

Lufthansa Cargo estuda colocar mais uma
frequência de voo no  Aeroporto de S. Gonçalo

// Lufthansa considera terminal de Natal estratégico para operações

ARQUIVO NOVO

A Latam Airlines 
Brasil continua 
avaliando todas 

as condições 
para a definição 

da capital que 
abrigará o hub 

no Nordeste. Esta 
decisão poderá 

ocorrer ainda 
no primeiro 
semestre de 

2016”.

Ruy Gaspar
Secretário de Turismo do RN

Ação autua 
22 postos 
no estado

A Secretaria 
de Estado da 
Tributação 

(SET), em conjunto com 
a Agência Nacional de 
Petróleo (ANP) e Instituto 
de Pesos e Medidas do 
Rio Grande do Norte 
(Ipem/RN) realizou, de 
14 a 16 de junho, força-
tarefa para fiscalizar 
postos de combustíveis 
em  nove cidades do RN.  
A finalidade foi detectar 
possíveis irregularidades 
relativas à qualidade 
do produto oferecido 
nos estabelecimentos,  
aferição da vazão das 
bombas de combustíveis 
e cumprimento da 
Legislação Tributária.

 Ao todo foram 
visitados 83 postos 
distribuídos entre 
as cidades de Natal, 
Parnamirim, Ceará-
Mirim, Extremoz, São José 
de Mipibú, Goianinha, 
Mossoró, Baraúna e 
Areia Branca. Destes, 
22 estabelecimentos 
foram autuados por 
apresentarem alguma 
irregularidade.  Estes 
dados foram fornecidos 
ontem (17) durante uma 
coletiva de imprensa com 
os três órgãos envolvidos 
na força-tarefa.

 Na ação conjunta, a 
equipe analisou requisitos 
como estoques de 
combustíveis, medição e 
vazão de bombas,  com 
a finalidade de coibir 
possíveis irregularidades 
do produto no que diz 
respeito à qualidade 
oferecida ao consumidor. 
Foi observado também se 
há fraudes fiscais, entre 
outros quesitos.

 O secretário Adjunto 
da SET, Fernando 
Amorim, disse que 
este tipo de operação 
também tem como 
objetivo passar para a 
sociedade que existe 
um acompanhamento 
efetivo do varejo de 
combustíveis: “Queremos 
que o consumidor saiba 
que estamos sempre 
analisando se há 
irregularidades nos postos 
de combustíveis e que o 
empresário saiba que há 
uma concorrência leal”. 

 Segundo o diretor 
Presidente do Ipem/
RN, Cyrus Benavides, 
“o consumidor do RN 
pode ficar tranquilo, 
já que tivemos um 
índice de irregularidade 
de 18%. Creio que 
esse é um número 
satisfatório. Apenas um 
estabelecimento trouxe 
prejuízo ao consumidor, 
no que diz respeito a 
baixa vazão, ou seja, neste 
local as pessoas estavam 
pagando a mais por uma 
quantidade de litros 
menor. Outras situações 
foram constatadas e 
tivemos 8 interdições por 
mal uso e má conservação 
dos equipamentos”.

// Fiscalização

// Coletiva mostrou 
resultados de ação nos postos
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Problema é gerado 
por um sintoma de 

comportamento cada 
vez mais comum, 

que é o de confiar o 
armazenamento de 
dados importantes à 
internet no lugar de 

guardá-los na cabeça

Bruno Capelas 
Agência Estado

muda uso da 
memória humana

Habilidade 
de aprender

Aprender 
pode ser uma 

habilidade: 
assim, é bom 

saber tanto 
o que se sabe 

como ter 
compreensão 
do que não se 

sabe. Com a 
internet, essa 

fronteira se 
torna borrada”

Adrian F. Ward
Professor da Universidade 

de Harvard 

O problema pode ser mais 
grave do que se imagina: além 
de recorrer à internet para 
guardar informações, mui-
tas pessoas têm a impressão 
de que os dados online fazem 
parte de sua própria memória. 

Em sua tese de doutorado 
na Universidade de Harvard, 
Adrian F. Ward fez o seguinte 
experimento: 155 pessoas fo-
ram divididas em três grupos 
para responder a um questio-
nário com 10 perguntas de co-
nhecimentos gerais: um grupo 
não teria acesso ao Google para 
pesquisar respostas, enquanto 
os outros dois poderiam buscar 
soluções na internet - um deles, 
no entanto, receberia resulta-
dos falsos à correção de seus 
testes, acreditando que teriam 
80% de aproveitamento. 

Na sequência, Ward pediu 
para que os três grupos esti-
massem seu desempenho caso 
respondessem a um teste se-
melhante sem a ajuda da inter-
net. O grupo que recebeu o fe-
edback falso apostou que teria 
o melhor desempenho, com 
65% de aproveitamento em um 
novo teste - quem não pode re-
correr à internet apostou que 
teria 4 acertos em 10 questões, 
enquanto os usuários que tive-
ram acesso à rede mas recebe-
ram corretamente seus resulta-
dos previram que teriam 55% 
de acertos. “Aprender pode ser 
uma habilidade: assim, é bom 
saber tanto o que se sabe como 
ter compreensão do que não se 
sabe. Com a internet sempre 
acessível, essa fronteira se torna 
borrada”, diz Ward.

Não vale ‘colar’. O ‘efeito 
Google’ já tem suas consequ-
ências sendo sentidas na sala 
de aula, ao provocar mudan-
ças na forma como crianças 
e adolescentes aprendem. “É 
difícil convencer os estudan-
tes de que eles precisam guar-
dar um dado, porque hoje a 
informação é uma commo-
dity, que pode ser encontra-
da em qualquer lugar”, diz a 
pesquisadora em neurociên-
cia Kathryn Mills, da Univer-
sity College of London. Para 
Ward, a melhor solução é fa-
zer os jovens trabalharem em 
torno de um problema. “Ao re-
solver um problema, você re-
laciona informações, e aí pode 
se conectar com elas”, diz o 
pesquisador. 

Além disso, ao usar a in-
ternet como fonte de informa-
ções, muitas vezes é fácil in-
correr ao erro - ou encontrar 
um dado impreciso. “Ao fazer 
uma prova com consulta à in-
ternet, é muito fácil que um 
aluno encontre uma data his-
tórica incorreta e acabe erran-
do uma questão”, exemplifica 
a psicóloga Ana Luiza Mano, 
da Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo (PUC-SP). 
Para a psicóloga, é importante 
que as escolas também se de-
diquem a ensinar como filtrar 
o que pode ser útil em meio a 
um turbilhão de informações 
disponíveis na rede. 

Segundo Claudio Marti-
nelli, diretor da Kaspersky, o 
efeito Google também tem la-
dos positivos, como o fato de 
que não precisar lembrar de 
todos os detalhes na hora de 
resolver um problema pode 
liberar a criatividade para en-
contrar a solução. 

“As informações estão to-
das a um clique, de forma que 
o cérebro pode fluir livremen-
te”, diz ele, baseado em uma 
pesquisa realizada pela consul-
toria em 2015, com profissio-
nais de negócios de 13 países: 
46% dos entrevistados acredi-
tavam que se tornavam menos 
criativos à medida que tinham 
de se lembrar de mais detalhes. 

É o que mostra também 
uma pesquisa recente condu-
zida pela empresa de seguran-
ça digital Kaspersky, realizada 
com 6 mil pessoas em países 
da União Europeia. Ao rece-
berem uma questão, 57% dos 
entrevistados tentam sugerir 
uma resposta sozinhos, mas 
36% usam a internet para ela-
borar sua resposta. Além disso, 
24% de todos os entrevistados 
admitiram esquecer a infor-
mação logo após utilizá-la para 
responder a pergunta - o que 
gerou o termo ‘amnésia digital’. 

Para Bertolucci, da Uni-
fesp, no entanto, o conceito é 
incorreto. "Amnésia significa 
esquecer-se de algo: na ‘amné-
sia digital’, a pessoa no entanto 
não chega nem a aprender, e 
portanto não consegue esque-
cer algo que escolheu nem se 
lembrar."

P
ense rápido: qual 
o número de tele-
fone da casa em 
que morou quan-
do era criança? E 

o celular do colega de traba-
lho que chegou à empresa há 
cerca de seis meses? Provavel-
mente, foi mais fácil respon-
der a primeira pergunta do 
que a segunda - mas antes que 
você comece a questionar a 
sua memória, é importante di-
zer: você não está sozinho. Es-
tudos científicos chamam esse 
fenômeno de ‘efeito Google’ ou 
‘amnésia digital’, um sintoma 
de um comportamento cada 
vez mais comum: o de confiar 
o armazenamento de dados 
importantes aos nossos dispo-
sitivos e à internet no lugar de 
guardá-las na cabeça. 

A ideia é simples: se você 
não tem de lembrar de cor 
todos os números de telefo-
ne de todos os seus contatos, 
uma vez que eles estão no seu 
smartphone, pode ocupar sua 
memória com informações 
mais importantes ou úteis. "É 
parecido com o diretor que 
delega para sua secretária a 
tarefa de lembrar seus com-
promissos, ou com usar uma 
agenda de telefones para re-
gistrá-los", explica o neurolo-
gista Paulo Bertolucci, profes-
sor da Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp). 

Utilizar um recurso ex-
terno para não precisar lem-
brar de algo não é exatamente 
novo - vale lembrar das aulas 
de história, em que o apareci-
mento da escrita é considera-
do um dos grandes marcos da 
evolução da humanidade. No 
entanto, quando informações 
importantes são confiadas ao 
mundo digital, há uma dife-
rença na maneira como esses 
dados são acessados. 

"Para achar um dado em 
um livro, preciso saber qual é 
o livro e lê-lo até achar o que 
preciso. É um grande trabalho: 
por isso, muitas vezes retemos 
esses dados conosco para não 
ter de encontrá-los outra vez", 
diz o pesquisador Adrian F. 
Ward, da Universidade de 
Austin, nos Estados Unidos. 

Na internet, porém, basta 
um clique para vasculhar um 
sem-número de informações: 
segundo Ward, o acesso rápi-
do e a quantidade de textos faz 
com que o cérebro humano 
não considere útil gravar esses 
dados, uma vez que é fácil en-
contrá-los de novo rapidamen-
te. "São dados que ficam ape-
nas na nossa memória de tra-
balho, que é rapidamente des-
cartada", explica Bertolucci, da 
Unifesp. "É como quando con-
sultamos o telefone de uma 
loja: após discar e fazer a liga-
ção, não precisamos mais dele." 

No mundo corporativo, o ‘efeito 
Google’ também já gera reflexos. De 
acordo com Maria Cândida Azeve-
do, diretora da consultoria em car-
reira da People & Results, os jo-
vens que hoje chegam ao mercado 
de trabalho têm como um de seus 
principais trunfos a capacidade de 
encontrar informações de forma 
muito rápida. “Apesar de ter mais in-
formações, essa geração tem baixa 
profundidade na hora de elaborar 
suas decisões”, diz Maria Cândida.

Para a consultora, esse proble-
ma é decorrente não só do ‘efeito 
Google’, mas também da baixa qua-
lidade do ensino no País. “Hoje, em 
um processo seletivo, o candidato 
que tiver profundidade vai se des-
tacar na multidão”, explica. Maria 
Cândida ressalta ainda que, se em 
tempos de bonança econômica, a 
necessidade de mão de obra favo-
recia a contratação de profissionais 
“sem tanta profundidade”, em tem-
pos de crise são justamente os fun-
cionários que têm menos a ofere-
cer que são demitidos mais rápido. 

Para quem ficou preocupado, 
muita calma nessa hora: segun-
do os especialistas, há meios para 
conseguir reter as informações ob-
tidas pela internet e exercitar me-
lhor sua memória. Atividades como 
ler e jogar xadrez são recomenda-
ções clássicas para manter o cére-
bro ativo, mas é possível ir além. “Se 
o que você quer guardar faz parte 
dos seus interesses, tente se engajar 
com a informação, fazendo resu-
mos ou escrevendo sobre o tema”, 
diz Ward. Além disso, ele provoca: 
“tente deixar seu smartphone em 
casa um ou dois dias da semana. 
Sem ele, você se torna dependen-
te apenas da sua memória, o que 
pode ser bom para reter dados.”

Reflexo no mundo 
corporativo

‘efeito 
Google’
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Veículos

NOVO lista série de cuidados que todo motorista deve tomar para 
aumentar a vida útil dos pneus e principalmente evitar surpresas 

desagradáveis na hora de realizar a troca deles

// Ter atenção às condições da via de tráfego diário, ficar de olho na quilometragem percorrida e fazer vistoria à procura de pregos são atitudes simples que podem fazer diferença

DIVULGAÇÃO

7 segredos sobre

pneus
Q

uase todo mo-
torista sente 
no bolso toda 
vez que precisa 
promover a tro-

ca de pneus em seu veículo. 
Principalmente quando esse 
gasto não está planejado, ten-
do sido motivado por algum 
acidente - o chamado "pre-
go". O que nem todo mundo 
sabe, todavia, é que existem 
alguns cuidados básicos que 
podem ajudar a aumentar a 
vida útil dos pneus e evitar es-
sas surpresas desagradáveis. 

Um desses cuidados é o 
ponto mais polêmico entre 
borracheiros Brasil afora: os 
pneus novos devem ser co-
locados na parte dianteira ou 
traseira? 

É fato que os pneus dos 
carros geralmente gastam 
mais rápido nas rodas da 

frente. Mas todo mundo que 
entende do assunto concor-
da se você for trocar somen-
te um par deve optar por co-
locar os novos na traseira. Pa-
rece contraditório, mas isso 
tem uma explicação.

É fácil de perceber que 
os pneus dianteiros dos car-
ros gastam mais rápido. Isso 
ocorre devido à tração (maior 
parte dos automóveis puxa 
na frente), por causa do movi-
mento das rodas nas curvas e 
da transferência de peso para 
frente nas frenagens.

Porém, se o motorista 
quer colocar somente dois 
pneus novos no veículo, o re-
comendado é passar os tra-
seiros para frente e instalar 
os novinhos atrás.

“O recomendado é tro-
car os quatro pneus ao mes-
mo tempo, caso tenham sido 

utilizados de forma unifor-
me. Isso possibilita que este-
jam todos nas mesmas con-
dições. Porém, caso não seja 
possível a troca dos dois con-
juntos, o par de pneus novos 
deve ser colocado no eixo tra-
seiro, que é responsável pela 
estabilidade do veículo”, diz 
José Carlos Quadrelli, gerente 
geral de Engenharia de Ven-
das da Bridgestone do Brasil.

Em função do desgas-
te maior na frente, todas as 
montadoras e fabricantes 
recomendam o rodízio de 
pneus. Assim, eles terão a 
mesma vida útil. Mas o mo-
torista não deve esperar até 
perceber a perda significa-
tiva de borracha para fazer 
a troca. O indicado é passar 
os dianteiros para a traseira 
com, no máximo, 10 mil qui-
lômetros e seguir alternando. 

O dianteiro gasta três vezes 
mais rápido do que o traseiro.

E não se engane: pneus 
novos na frente dão a impres-
são ao condutor de que o car-
ro está mais estável. Mas, em 
caso de perda da parte tra-
seira do veículo, numa cur-
va ou em virtude da chuva, 
por exemplo, as chances de 
o carro com pneus gastos na 
traseira rodar ou capotar são 
grandes. Isso não acontece 
se os pneus novos estiverem 
atrás, já que eles garantem 
maior segurança e estabilida-
de à direção. 

Além dessa, o NOVO se-
parou mais dez valiosas di-
cas para você conseguir gas-
tar menos e ter menos sur-
presas desagradáveis com os 
pneus do seu veículo. Vale a 
pena ficar atento a cada uma 
delas.

DICAS

3 - Calibrar é rotina
Motoristas precisam 
calibrar os pneus 
no mínimo a cada 
duas semanas.
Descalibrados, eles 
provocam aumento 
de 25% no consumo 
de combustível. Isto 
ocorre porque, nestas 
condições, o motor 
precisa trabalhar 
mais. Vale ressaltar o 
tráfego nos ambientes 
arenosos, como praias, 
por exemplo, onde 
os motoristas devem 
calibrar de forma 
semanal por causa das 
condições ambientais.

4 - Encher demais 
não é legal
Trafegar com 
excesso de pressão 
é contraindicado, não 
se assuste quando o 
pneu muito calibrado 
rodar pulando, um 
grande perigo às pistas 
molhadas nas quais 
acontecem o fenômeno 
da aquaplanagem. Por 
outro lado, os cuidados 
com pneus indicam 
que é ainda pior ter 
menos pressão, porque 
acelera o desgaste, 
aumenta o consumo 
de combustível, gera 
queda da estabilidade 
nas curvas, perda 
de capacidade nas 
manobras e desgaste 
prematuro dos terminais 
de direção.

5 - Compre de 
acordo com seu 
percurso diário
Escolher modelos de 
acordo com as pistas 
também é indispensável 
à longa durabilidade. 
Isso também 
ajuda ao motorista 
trafegar com melhor 
qualidade, economizar 
combustível, entre 
outras vantagens que 
apenas os condutores 
que seguem tais 
cuidados com pneus 
conseguem obter. OFF-
Road, verde, misto, 
enfim, o que não falta 
são tipos de pneus 
que se adequam 
às diferentes pistas. 
Sem contar que os 
fabricantes trabalham 
de modo constante 
para lançar novidades 
que se adequam 
melhor inclusive ao 
ambiente climático.

6 - Faça rodízio a 
cada dois meses 
É necessário promover 
o rodízio dos pneus 
de modo constante, 
no mínimo em cada 
2 meses. Isto ocorre 
porque os pesos em 
ambos os lados podem 
oscilar, o que gera 
desgasto prévio quando 
não há este tipo de 
troca. Para fazer rodízio 
é simples: basta trocar 
as unidades traseiras 
pelas dianteiras em 
cada troca.

7 - Se correr o bicho 
pega 
Não se pode ignorar 
o fato de que excesso 
de velocidade gera 
danos aos pneus. 
Isto ocorre porque ao 
acelerar há acúmulo de 
calor à parte interna, 
gerando desgaste da 
borracha. Por este 
motivo os motoristas 
que apreciam acelerar 
com entusiasmo devem 
providenciar a pressão 
correta e comprar 
pneus com qualidade.

1 - Muito peso 
atrapalha
Evitar o excesso de 
peso está entre os 
clássicos cuidados 
com pneus. Você 
sabia que bagagem 
em excesso acaba 
com a vida útil do 
pneu em 30%? 
Por este motivo 
fique atento com 
qualquer excesso 
de carga, desde 
suportes às bicicletas 
(normalmente situados 
na parte de cima ou 
traseira dos carros) 
até revistas, jornais 
ou brinquedos de 
crianças.

2 - Eles têm prazo 
de validade
O ditado é antigo: 
Pneu careca não 
presta. Quem trafega 
nestas condições 
provavelmente vai ter 
a ingrata surpresa de 
ter um pneu furado ou 
estourado, o que pode 
causar acidentes ou, 
no mínimo, transtornos 
para quem for precisar 
realizar a troca pelo 
estepe. Uma dica 
é seguir o prazo de 
validade descrito 
nas embalagens. 
Sem esta informação 
os motoristas não 
imaginam qual a 
data em que devem 
providenciar as trocas 
e ficam suscetíveis 
aos danos do pneu 
inválido.
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T
odos os sába-
dos um grupo 
da Igreja Bola 
de Neve sai de 
Natal em dire-

ção a Angicos, na região Cen-
tral do Rio Grande do Norte, 
e aos poucos transformam a 
vida de 40 famílias do semiá-
rido potiguar. O projeto Amo 
Sertão ressignifica a ideia de 
assistência social, ampliando 
seu conceito além da presta-
ção de serviços e aumentan-
do a autoestima das pessoas.

O projeto teve início há 
aproximadamente dois anos 
e conta com o trabalho de 20 
membros da igreja. A atuação 
em Angicos se divide em algu-
mas frentes. Os membros que 
são da área da saúde atuam 
com acompanhamento mé-
dico enquanto outros grupos 
fazem distribuição de cestas 
básicas ou prestam serviços 
sociais. Paralelamente são re-
alizados eventos em datas co-
memorativas e outras ativida-
des com o objetivo de ampliar 
a perspectiva das pessoas.

“O nosso intuito é fazer 
com que as pessoas enten-
dam que não estão fadadas 
a essa dependência de pes-
soas que querem explorá-las. 
Mostrar que podem sonhar 
e construir coisas novas, que 
aquela pessoa pode ter uma 
vida melhor”, esclarece Mar-
celo, que é diácono da igreja e 
está à frente da missão.

Ele ressalta ainda como 
esta mudança de perspecti-
va é vista ao longo das con-
versas com as crianças da ci-
dade. Marcelo conta ao per-
guntar o que gostariam de ser 
quando crescessem, os meni-
nos respondiam que sonha-
vam em trabalhar na roça e 
comprar uma moto. "Aos pou-
cos isso está mudando. Eles fa-
lam alguma coisa que gostam e 
conversamos sobre profissões. 
Uma criança que gosta de me-
xer com fios pode ser um enge-
nheiro elétrico no futuro. Não 
desmerecemos o trabalho de 
agricultor, mas mostramos que 
existem outras possibilidades 
além da realidade que eles co-
nhecem", ressalta Marcelo. 

Uma das atividades mais 
recentes do grupo foi a reali-
zação de um casamento co-
letivo. A igreja fez um muti-
rão que envolveu 200 pesso-

as para realizar o matgrimô-
nio de 11 casais. A cerimônia 
foi realizada em uma fazen-
da da região e contou com um 
cortejo do motoclube da Bola 
de Neve. Em seguida, casais e 
convidados tiveram direito a 
uma recepção organizada em 
uma creche da cidade para co-
memorar o evento.

O município de Angicos 
está localizado na região Cen-
tral do Rio Grande do Norte 
e é visto pelos organizadores 
como um polo que deve ser-
vir de modelo para outras ci-
dades do interior, possibilitan-
do que o projeto possa abran-
ger todo sertão no futuro. De 
acordo com os membros do 
grupo a ideia é de que seja fei-
to um trabalho de irradiação.

A escolha da cidade ocor-
reu de forma casual. Há apro-
ximadamente cinco anos 
Marcelo conheceu uma as-
sistente social da cidade e em 
uma conversa ouviu um pou-
co sobre os problemas vi-
venciados pelos moradores, 
como casos de abusos de me-
nores. A assistente social falou 
ainda que muitos desses ca-
sos estavam relacionados a si-
tuação de vulnerabilidade so-
cial que atinge grande parte da 
população.

A vontade de ajudar de al-
guma forma foi se unindo a 
sua paixão pelo sertão e a ne-
cessidade de manter uma 
frente de assistência ativa na 
igreja. Marcelo explica que 
existia o projeto Amo Natal, 
que realizava ações durante 
o Carnaval, como limpeza de 
praias e distribuição de pul-
seiras de identificação para 
crianças, mas a ação já estava 
perdendo força.

 “A igreja já tem uma fren-
te de assistência social e gos-
taríamos de manter o pro-
jeto forte. Eu sinto um amor 
muito grande pelo sertão. Mi-
nha mãe nasceu no interior, 
meu pai é do Seridó então eu 
sempre tive um carinho mui-
to grande pela região. Várias 
coisas foram acontecendo até 
que o projeto se concretizou 
e tem sido muito gratificante”, 
ressalta Marcelo.

O grupo chegou à cidade 
sem conhecer ninguém. Os 
primeiros contatos foram com 
duas famílias. Cada uma delas 
tinha mais duas famílias nas 
casas construídas em quintais 
do interior para os filhos e os 
filhos dos filhos.

Congregação evangélica Bola de Neve vem transformando a vida de 40 famílias da cidade de 
Angicos, que recebem assistência médica, alimentação e até cerimônias de casamento gratuitas 

Igreja realiza projeto de 
assistência social no sertão

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

//Na última ação do projeto, um mutirão envolveu 200 pessoas e realizou o sonho de 11 casais que sonhavam com casamento religioso
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A IGREJA

A Bola de Neve é 
uma igreja cristã de 
orientação evangélica 
que atinge um 
público jovem e 
tem como objetivo 
levar o Evangelho 
para diversos grupos 
sociais. A igreja é 
conhecida por agregar 
jovens, músicos e 
praticantes de esportes 
radicais, como surf e 
skate. Ela foi fundada 
em dezembro de 
1993 pelo Apóstolo 
Rina e hoje já tem 
mais de 300 templos 
espalhadas entre os 
cinco continentes. Uma 
característica marcante 
da congregação é que 
em todas as unidades 
o altar é uma prancha 
de surf. Isso porque 
as primeiras reuniões 
foram realizadas em 
uma loja de produtos 
para surfistas e na 
falta de uma mesa 
que pudesse apoiar 
a Bíblia, as pranchas 
se transformaram em 
púlpitos. 

A ação foi se multiplicando 
através da criação de víncu-
los com os moradores da re-
gião. “Nós desenvolvemos um 

laço de família. A gente pede à 
benção das senhoras mais ve-
lhas, por exemplo. Nossa rela-
ção com as crianças também 

H oje, NOVO e 98 FM 
se reúnem em mais 
um Pit Stop. A ação 

acontece na Av. Engenhei-
ro Roberto Freire, em frente 
à Movida Seminovos, a par-
tir das 10h. Ao longo da ma-
nhã será realizada lavagem 
de carros, distribuição de 
brindes e jornais. A loja tam-
bém está com uma promoção 
especial de São João. Ao lon-
go do sábado, modelos como 
Gol, Logan, HB20 e pratica-
mente toda linha de vendas 
terão promoções especiais.

Este já é a terceira ação rea-
lizada em frente à Movida des-
de que o NOVO se integrou 
ao PitStop 98 FM. De acor-
do com o gerente da loja, Da-
niel Cordeiro, as vendas tem 
um acréscimo de  30% após as 

blitz. “Sábado é um dia de la-
zer e a ação é muito importan-
te para divulgar a loja entre os 
circulantes da área. Além das 
vendas no dia também exis-
te um aumento do fluxo de lo-
jas e do número de ligações 
no dia seguinte. Os resultados 
têm sido muito positivos”, de-
clara Daniel.

A média de participação 
do público é de 150 carros a 
cada PitStop. As ações fazem 
parte de uma parceria entre o 
jornal com maior presença so-
cial e uma das rádios de maior 
abrangência do estado. Des-
de fevereiro os dois veículos 
firmam parcerias para produ-
ção de um conteúdo cada vez 
mais dinâmico e interativo.

Um exemplo disso são 
as transmissões ao vivo fei-

tas através do Facebook do 
NOVO. O recurso é mais uma 
inovação para se aproximar 
do leitor e será utilizada pela 
terceira vez neste sábado.

A última edição do PitS-
top aconteceu na Solares Mo-
tos Yamaha, Av. João Medeiros 
Filho, na Zona Norte. O geren-
te da loja ressalta a importân-
cia da utilização de um conte-
údo Audiovisual. “É uma exce-
lente ideia de aproveitamento 
da mídia” declara.

A ação recebida pela Sola-
res aconteceu no dia 04 deste 
mês e teve a presença de apro-
ximadamente 120 carros. Ao 
longo da manhã houve o lan-
çamento dos modelos Nmax 
160 e MT03 e venda de motos 
com capacete e tanque cheio.

Além dos PitStops reali-

zados aos sábados, NOVO e 
98FM atuam na produção de 
conteúdo cultural e informati-
vo cotidianamente. O NOVO 
participa do programa Repór-
ter 98 e 98 Notícias, levando os 
principais fatos do dia aos ou-
vintes da rádio e contribuin-
do com a discussão de temas 
sociais.

A importância da parce-
ria é ressaltada pela gerente 
de negócios do NOVO, Bibia-
na Simonetti. “Somos o jornal 
com maior presença social. O 
NOVO já está em todas as pla-
taformas digitais e nesta par-
ceria com a rádio 98FM, al-
cançamos um público cada 
vez maior, produzindo um 
conteúdo de qualidade, atre-
lando informação e entreteni-
mento”, afirma Bibiana.

// Pit Stop

NOVO e 98 FM realizam nova ação

// Pit Stop acontecerá na Av. Roberto Freire, em frente à Movida
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é muito boa. É como se fosse-
mos tios de todas elas”, ressal-
ta Marcelo.

Este vínculo também foi 
reforçado entre os próprios 
moradores da cidade. Quando 
o grupo não está em Angicos, 
eles realizam visitas nas casas 
um do outro, dando continui-
dade à ação. 

Silvana Praxedes, que é 
membro da igreja e partici-
pa da missão, conta que já re-
cebe relatos via WhatsApp de 
moradores que saem de suas 
casa para assistir os vizinhos 
quando precisam de alguma 
coisa ou adoecem no período 
em que o grupo da igreja não 
está na cidade. Ela ressalta 
esse episódio como outro viés 
de relevância para o projeto.

 “As igrejas se instalam no 
interior, mas não realizam ne-
nhum trabalho com as pesso-
as que precisam. Quando che-
gamos a adesão foi tão gran-
de que as outras congrega-
ções desconfiaram, acharam 
que tinha alguma coisa erra-
da porque eles tinham estru-
tura, mas não tinham esse en-
volvimento. A gente trabalha a 
ideia de que a igreja somos to-
dos nós e eles se sentem mais 
confiantes para vivenciar a 
fé e o sobrenatural”, explica 
Silvana.

// Projeto “Amo Sertão” está completando dois anos de existência 

// Marcelo, diácono da igreja, é quem está à frente da missão
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EsportEs

Audiência na Assembleia Legislativa marca diálogo entre Comissão Especial e representantes do 
futebol potiguar, que puderam dar sugestões para a reforma geral na gestão do esporte no país

Anteprojeto da Lei Geral do 
Futebol é apresentado em Natal

“A 
Lei Geral do 
Futebol não é 
um afronte à 
CBF”, garan-
te o presiden-

te da Comissão Especial do  
Esporte que analisa o antepro-
jeto da Lei Geral do Futebol 
Brasileiro (LGF), o deputado 
federal Andres Sanchez (PT-
-SP). Na visão do ex-presiden-
te do Corinthians, a Confede-
ração Brasileira de Futebol é 
uma das principais institui-
ções do país, que só pode ser 
reformulada caso os clubes se 
unam em torno da transfor-
mação da entidade.  

A declaração de Sanchez 
foi dada durante a reunião de 
apresentação do anteprojeto 
da LGF que aconteceu ontem 
no plenário Cortez Pereira, na 
Assembleia Legislativa do es-
tado. O evento contou com a 
participação dos deputados 
federais Andres Sanchez (PT-
-SP), presidente da Comissão; 
Rogério Marinho (PSDB-RN), 
relator do projeto; e Vicente 
Candido (PT-SP), diretor de 
Assuntos Internacionais da 
Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF). Além deles, 
autoridades locais, diretores 
de clubes do estado, membros 
de federações estaduais e da 
CBF também participaram da 
Mesa-Redonda, que foi aberta 
para a sociedade em geral.

O principal intuito da reu-
nião, conforme explicou An-
dres Sanchez, era de ouvir as 
sugestões e pedidos das insti-
tuições e pessoas que cuidam 
do futebol do estado, além de 
apresentar o esboço da Lei 
Geral do Futebol Brasileiro, 
que está em consulta pública. 

Andres fez questão de res-
saltar a importância de colher 
informações para elaboração 
da nova Lei, mas lamentou a 
presença pequena de partici-

pações populares que a Co-
missão vem recebendo. Se-
gundo o deputado, que acu-
mula ainda a função de conse-
lheiro vitalício do Corinthians e 
coordenador da Arena do clu-
be, os agentes que cuidam do 
futebol nacional, inclusive os 
clubes, estão pouco envolvidos 
com a elaboração do projeto. 

“Esse aqui é um antepro-
jeto. Estamos esperando as 
ideias das pessoas, dos clubes 
de futebol e das federações 
para elaborar o melhor pro-
jeto possível. Agora, sabemos 
que os brasileiros gostam de 

reclamar do pastel quando ele 
já está pronto, mas ninguém 
ajuda a fazê-lo”, afirmou An-
dres em tom de reclamação.

A LGF trata, dentre outros 
temas, de contrato especial de 
trabalho desportivo do atleta 
profissional de futebol; forma-
ção de atletas, incluindo regis-
tro de atleta em formação; bol-
sa formação; desligamento e 
transferência e indenização; 
prática de futebol profissional; 
regime especial de tributação 
aplicável às entidades de prá-
tica desportiva, constituídas 
em sociedades empresárias; 

seguro de vida ou de aciden-
tes para atletas; relações de 
trabalho do treinador profis-
sional; direito de arena e ima-
gem; gestão temerária nas en-
tidades desportivas profissio-
nais; ordem desportiva; jus-
tiça desportiva e sociedades 
desportivas.

Bastante denso, o proje-
to possui ao todo 148 artigos. 
De acordo com o relator do 
projeto, o deputado Rogério 
Marinho, esse grande núme-
ro de artigos se deu em função 
da necessidade de se adaptar 
leis já existentes, como a Lei 

Pelé e o recém-criado ProFut, 
às novas demandas do futebol 
nacional. 

Além disso, ainda segundo 
Marinho, a formação jurídica-
-histórica dos clubes brasilei-
ros, que em grande maioria 
são instituições sem fins lucra-
tivos, faz com que seja neces-
sário a criação de novas regu-
lamentações que ofereçam a 
possibilidade dessas agremia-
ções se tornarem empresas 
de capital aberto. “Queremos 
seguir o exemplo utilizado na 
Alemanha e no Reino Unido, 
onde as equipes podem ne-

gociar ações na bolsa de va-
lores e, dessa forma, conse-
guem fortalecer as suas mar-
cas”, explicou.

O anteprojeto prevê ainda 
o fim de reeleição para presi-
dente de clubes e federações, 
criação de ligas independen-
tes da administração nacional 
do futebol e punição severa 
para dirigentes que descum-
prirem com o pagamento de 
impostos e cumprimento das 
leis trabalhistas. A expectati-
va é de que até o fim do ano 
a proposta seja votada na Câ-
mara dos Deputados.

Norton rafael 
Do NOVO

// Lei Geral do Futebol trata, de outros temas, de contratos especiais de trabalho, formação de jogadores, relações de trabalho dos treinadores e atuação da Justiça Desportiva
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O presidente da Federa-
ção Norte-Rio-Grandense de 
Futebol, José Vanildo, acredi-
ta que com a Lei Geral do Fu-
tebol as federações estadu-
ais e a CBF se tornarão ainda 
mais fortes no que diz respeito 
à gestão administrativa e orga-
nizacional do futebol. Segun-
do o dirigente, ao contrário do 
que é colocado por pessoas 
que são críticas às federações, 
o desenvolvimento do fute-
bol está diretamente ligado ao 
crescimento das instituições 
que gerem o esporte.

Vanildo sustenta a sua tese 
mediante aquilo que ele enxer-
gou durante visita às federa-
ções da Alemanha e da Ingla-
terra. Ele fez parte da comitiva 
oficial brasileira que visitou os 
dois países para conhecer os 
seus respectivos modelos de 
gestão e buscar um norte para 
a elaboração da LGF.

Para o presidente da FNF, 
nesses dois países, diferen-
temente do que acontece no 
Brasil, há uma atribuição mais 

clara das reais funções das fe-
derações no sentido de de-
senvolver o futebol local. “Lá, 
as federações cuidam apenas 
das seleções, tanto das catego-
rias de base quanto o futebol 
masculino e feminino. Avalia-
mos essa estrutura e vamos 
entregar um relatório comple-
to para que seja preparado o 

nosso modelo, de acordo com 
as nossas necessidades”, disse.

A organização de campe-
onatos e do próprio calendá-
rio do futebol, por sua vez, fica 
a cargo de ligas formadas pe-
los clubes, sem a interferência 
direta das federações, como 
acontece no futebol nacional. 
“É uma opção a ser pensada. 

Já temos o exemplo de sucesso 
da Liga do Nordeste, que é um 
sucesso, embora a Copa do 
Nordeste, principal produto da 
Liga, seja organizada pela CBF 
e por federações locais. Mas te-
mos que encontrar uma forma 
de diálogo saudável entre as li-
gas, que já são uma realidade, e 
as federações”, explicou.

Andres Sanchez se nota-
bilizou por dar opiniões for-
tes sobre os assuntos que en-
volvem o futebol nacional 
e, principalmente, o Corin-
thians, clube que dirigiu du-
rante quatro anos. Ainda bas-
tante influente pelos lados do 
Parque São Jorge, o cartola-
-político se viu envolvido em 
mais uma polêmica ao lon-
go da semana, quando optou 
sobre a possibilidade do téc-
nico Tite trocar o Corinthians 
pela Seleção Brasileira.

Questionado se o depu-
tado acreditava na troca do 
treinador, que acabou sendo 
concretizada, ele teria afir-
mado que “Tite não é burro 
de ir para a CBF”. Novamen-
te indagado sobre o assun-
to, Sanchez afirmou que essa 
declaração havia sido dada 
há meses atrás e que, por 
má-fé, havia voltado à tona 
nos últimos dias. “Eu disse 
isso em outras circunstân-
cias. Algumas pessoas mal 
intencionadas pegaram essa 
minha declaração e coloca-
ram como se fosse recente. 

Jamais falaria isso do Tite na 
atual conjuntura”, defendeu.

“Agora, se você quer sa-
ber a minha opinião, acho 
que o Tite não vai mudar a 
CBF. Ele é um ótimo treina-
dor, capaz de montar bons 
times, mas a gente sabe que 
o problema da Seleção Brasi-
leira não está apenas no seu 
técnico, mas no comando da 
CBF”, afirmou.

Federações devem se tornar 
maiores, acredita José Vanildo

Tite não vai mudar a 
seleção, avalia Sanchez

// presidente da FNF fez parte da comitiva oficial brasileira que visitou Alemanha e Inglaterra

// Ex-presidente do Corinthians 
diz que problema é gestão
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARA-MIRIM/RN

PHOSPODONT LTDA - CNPJ/MF n.° 04.451.626/0001-75
Impugnação ao Edital do PP SRP 039/2016

não dá provimento a referida impugnação

Antonio Lopes Neto

IINTERPOSIÇÃO DE RECURSO PP SRP N° 039/2016

O pregoeiro municipal de Ceara-Mirim/RN, torna público que a empresa
protocolou no setor de

licitações desta Prefeitura, intenção de .
Após analise, o Pregoeiro decide por
entender que o edital está de acordo com os preceitos das leis de licitações.

Ceara-Mirim, em 16 de junho de 2016
- Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

dia 06 de julho de 2016,
às 09:00 (nove horas) contratação de empresa de engenharia para
realizar os serviços de capeamento e recapeamento asfáltico de diversas ruas
no Município de Ceará-Mirim/RN.

Adeline Marielle Pereira de Macêdo

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2016

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público
que fará realizar licitação Tomada de Preços nº 004/2016, no

, objetivando a

O Edital na íntegra se encontra à disposição na
sala da Comissão de Licitação deste Município, situada à Rua Heráclio Vilar, 697, 1°
Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às 14:00 (catorze
horas) ou poderá ser solicitado através do e-mail: , ou
ainda maiores informações através do telefone: (84) 3274-3667. Para retirar também o
edital, os interessados poderão acessar o site: .

Ceara-Mirim/RN, em 17 de junho de 2016

Presidente da CPL

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

dia 06 de julho de 2016,
às 11:00 (onze horas), aquisição e instalação de forro de PVC, nas
salas de aula das escolas municipais do ensino fundamental e centros infantis.

Adeline Marielle Pereira de Macêdo

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2016

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público
que fará realizar licitação Tomada de Preços nº 005/2016, no

objetivando a

O Edital na íntegra se encontra à disposição na sala da Comissão de Licitação deste
Município, situada à Rua Heráclio Vilar, 697, 1° Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no
horário das 08:00 (oito horas) às 14:00 (catorze horas) ou poderá ser solicitado
através do e-mail: , ou ainda maiores informações
através do telefone: (84) 3274-3667. Para retirar também o edital, os interessados
poderão acessar o site: .

Ceara-Mirim/RN, em 17 de junho de 2016

Presidente da CPL

pmcmcplcearamirim@gmail.com

www.prefeituradecearamirim.com.br

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN

COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SEARH

contratação de
empresas especializadas em instalação de condicionadores de ar e ventiladores, para
atender as necessidades dos órgãos da administração pública direta, indireta,
autarquias e fundações, fundos especiais, empresas públicas, sociedades de
economia mista e demais entidades controladas direta ou indiretamente pelo Estado do
Rio Grande do Norte,

Data de abertura: 30/06/2016, às
09hs00,

Rosilda Hipólito da Silva

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL/RP Nº 004/2016-SEARH

PROCESSO Nº 193497/2015-1 - TIPO: MENOR PREÇO POR ITEM

A Secretaria de Estado da Administração e dos Recursos Humanos - SEARH do Poder
Executivo do Estado do Rio Grande do Norte, através da sua Pregoeira comunica aos
interessados que realizará o pregão acima, cujo objeto consiste na

conforme especificações e quantitativos descritos noAnexo I (termo de
referência), do edital. O Edital encontra-se à disposição dos interessados na internet, nos
sites: , ou .

HORÁRIO (Brasília/Distrito Federal). Qualquer informação será prestada nos
telefones: (84) 3232-2128 - 3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: .

Natal, 17 de junho de 2016

Pregoeira da SEARH

www.comprasnet.gov.br www.rn.gov.br/licitacao

cplsearh@rn.gov.br

SECRETARIA DE ESTADO DO TRABALHO,
DA HABITAÇÃO E DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE PREPARAÇÃO, FORNECIMENTO E DISTRIBUIÇÃO DE
REFEIÇÕES PARA O PROGRAMA “RESTAURANTE POPULAR” DO ESTADO DO RIO
GRANDE DO NORTE, NOS SEGUINTES MUNICÍPIOS: APODI, AREIA BRANCA, ASSU,
CANGUARETAMA, CEARÁ MIRIM, JARDIM DE PIRANHAS, JOÃO CÂMARA, JUCURURU,
NATAL, MACAU, MOSSORÓ, SANTA CRUZ, SANTO ANTONIO, SÃO JOSÉ DE MIPIBU E
SÃO MIGUEL no dia 04 de julho de 2016 às 09:00 horas

Clênio Cley Cunha Maciel - Matrícula nº 201.335-5

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 84539/2016-1-SETHAS
PREGÃO ELETRONICO Nº 001/2016

A SECRETARIA DE ESTADO DO TRABALHO, DA HABITAÇÃO E DA ASSISTÊNCIA SOCIAL,
através de seu Pregoeiro, torna público a abertura da licitação na modalidade Pregão Eletrônico,
tipo MENOR PREÇO POR ITEM, para

. A sessão pública será realizada
(horário de Brasília) através da website (Código
identificador do Banco do Brasil nº 634055). O Edital poderá ser adquirido através do site

e/ou
. Qualquer informação poderá ser obtida no endereço deste órgão, no

Centro Administrativo do Estado, Bloco SETHAS, BR-101, KM-0 - Lagoa Nova - Natal/RN, NO
HORÁRIO DAS 8:00H ÀS 17:00H, em dias úteis, ou através do e-mail , bem
como através do fone/fax (084) 3232-1826.

Natal (RN), 17 de junho de 2016.
- Pregoeiro Titular

: https://www.licitacoes-e.com.br/aop/index.jsp

ht tp : / /serv icos.searh. rn .gov.br /searh/L ic i tacao ht tps : / /www. l ic i tacoes-
e.com.br/aop/index.jsp

cplsethas@rn.gov.br

Fugindo do perigo

T
alvez o jogo mais 
complicado de 
toda a primeira fase 
no Grupo A seja 
diante do Fortale-

za em pleno Castelão. E o ABC 
terá esse encontro num mo-
mento pouco propício. Hoje, 
o Alvinegro encara o Leão, na 
Arena Castelão, às 18h, para 
tentar voltar a vencer e fugir 
do rebaixamento num cenário 
nada atraente para os adversá-
rios. O Elefante vive uma crise 
de resultados. Nos últimos cin-
co jogos, o time do técnico Ge-
ninho acumula três empates, 
uma derrota e apenas uma vi-
tória. Se perdeu pouco, o pon-
tos que deixou de ganhar fez 
diferença.

Só na última semana, o time 
empatou no Frasqueirão dian-
te do Confiança por 0 a 0 e por 
1 a 1 diante do Gama na Copa 
do Brasil, o que rendeu a des-
classificação da competição.

E na Série C, a situação 
também não é nada empol-
gante. O Alvinegro hoje acu-
mula quatro pontos conquis-
tados e está na oitava coloca-
ção da competição  - uma aci-
ma da zona de rebaixamento. 
Uma simples derrota e uma 

vitória de River-PI (que enca-
ra o Botafogo-PB fora de casa) 
ou Confiança (que pega o Re-
mo-PA em casa) já coloca o 
Alvinegro dentro do Z2.

Além disso, o ABC joga se-
riamente desfalcado. Três dos 
principais destaques do time 
do ano estão fora da partida 
em Fortaleza: o volante Már-
cio Passos, o meia Echeverria 
e o atacante Nando, artilheiro 
do time no ano com 17 gols. 
Além deles, o lateral-direito 
Filipi Sousa, titular absoluto 
da equipe, também foi vetado 
pelo departamento médico. 

E as ausências de Echver-

ria e Nando, principalmente, 
podem custar caro ao Alvine-
gro. O time do técnico Geni-
nho ainda busca estabilidade 
na competição, mas tem falta-
do bola na rede.

Em três das quatro primei-
ras rodadas da Terceira Divi-
são, o ABC não balançou as re-
des. Os únicos gols marcados 
pelo Alvinegro foram diante do 
Salgueiro, na segunda rodada, 
na vitória por 2 a 0 no Frasquei-
rão. Ao lado do ASA, o time 
tem o segundo pior ataque do 
Grupo A, na frente apenas do 
Confiança, que só balançou 
as redes uma vez na compe-

tição até o momento. Apesar 
disso, o time-base deve ser pa-
recido com que atuou diante 
do Gama, no meio de semana, 
com Felipe Guedes e Ander-
son Pedra fazendo um meio de 
campo mais cauteloso. Na late-
ral-direita, por sua vez, Marro-
ne segue como substituto. 

Dessa vez, Geninho preci-
sará procurar um nome para 
ajustar o setor ofensivo e Al-
vinho deve ser o escolhido. 
Quem corre por fora é o ata-
cante Dalberto, além do re-
cém-contratado meia Caio 
Mancha, que se apresentou 
nesta semana.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Nos últimos 5 jogos, o time de Geninho acumula três empates, uma derrota e apenas uma vitória

FRANKIE MARCONE / NOVO

Na oitava posição da tabela, ABC encara o poderoso Fortaleza 
na Arena Castelão. Derrota pode levar o Alvinegro para a zona 
de rebaixamento do Grupo A da Série C do Brasileirão

Fortaleza não terá três titulares
O Fortaleza jogará desfal-

cado diante do ABC. O téc-
nico Marquinho Santos, que 
mantém o time invicto na Sé-
rie C, não terá três peças fun-
damentais no time principal. 
O zagueiro Lima segue de fora 
da equipe. Outro que não po-

derá atuar é o meia Everton, 
um dos destaques da equipe 
desde a temporada passada. 

Nesta semana, o treinador 
também teve outra baixa: o 
goleiro Ricardo Berna está em 
fase de recuperação de lesão 
e também foi vetado pelo de-

partamento médico do clube.
O Leão tenta manter a boa 

fase na Série C do Campeona-
to Brasileiro. Nas últimas três 
rodadas, o time venceu todos 
os confrontos e é líder dispa-
rado do Grupo A com 10 pon-
tos conquistados. Um empate 

neste jogo já garante a equipe 
na primeira posição até o final 
da rodada.

O único deslize do time 
foi o empate por 1 a 1 dian-
te do River-PI na estreia da 
competição em pleno estádio 
Castelão.

FICHA TÉCNICA

DESTAQUES

Fortaleza
Erivélton; Felipe, Edimar, 

Elivélton e Bruninho 
(Wilian Simões); Juliano, 

Corrêa e Pio; Daniel 
Sobralense, Juninho e 

Anselmo.
Técnico: 

Marquinho Santos

Daniel Sobralense
O veterano meia-

atacante é um dos 
principais nomes do 
Leão nesta Série C. 

Criativo, com bom chute 
e presença de área, 

tem demonstrado nesta 
temporada também o 

seu lado artilheiro. Diante 
do América, marcou de 
cabeça na vitória por 3 

a 0 na Arena das Dunas. 
Já contra o Cuiabá, na 
rodada passada, mais 

uma vez foi decisivo: fez 
os dois gols da vitória 

do Fortaleza, que segue 
invicto na competição.

Léo Fortunato
O zagueiro é 
quase nome 

incontestável na 
defesa do ABC desde 
que chegou ao clube 

durante o Campeonato 
Potiguar. Diante do 

Fortaleza, o ABC deve 
sofrer pressão em boa 
parte do jogo, já que o 
Leão promete buscar 
o gol desde o início 

do jogo. Com  isso, a 
presença do defensor na 
organização do sistema 
será fundamental para 

um bom resultado 
abecedista fora de casa.

Estádio: Arena Castelão, em Fortaleza-CE
Hora: 18h. Árbitro: Marcos Mateus Pereira - MS

ABC
Vaná; Marrone, Gustavo 
Bastos,  Léo Fortunato 
e Alex Ruan; Anderson 
Pedra, Felipe Guedes, 
Erivélton e Lúcio Flávio; 

Jones Carioca e Alvinho. 
Técnico: 
Geninho
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

CELSO LUIZ

DIVULGAÇÃO

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO

BOBFLASH

// José Vilar e Geraldo Batista na espera do autógrafo de Laurence Nóbrega, que lançou 
na noite desta quinta-feira, no Midway Mall, o livro “Confesso Que Escrevi”

// Desfile Ellus Verão 2017 no SPFW

// Senador Garibaldi Alves em audiência com o ministro das Minas e Energia, Fernando Coelho Filho, e 
o prefeito de Serra do Mel, Fabinho Bezerra. Em pauta, a liberação de R$ 1,9 milhão para a conclusão de 
um poço profundo para abastecimento de água no município. O ministro garantiu a verba

// Arraiá Power Plate: Luciane Benfica e Lorena Santos

Sobre as reuniões 
da Comissão 
Especial de 

Impeachment, 
no Senado, que 
nesta semana 

ouviu testemunhas 
de defesa da 

presidente afastada 
Dilma Rousseff:

Rede Brasil Atual:
“Ex-ministro da 

Fazenda de Dilma, 
Nelson Barbosa: 

proposta de Temer 
sobre gastos 

confirma inocência 
de Dilma”.

Relator do 
Impeachment, 

senador Antônio 
Anastasia: 

“Laudo da perícia será 
entregue à Comissão 
do Impeachment no 

dia 27”.

AO

C
O
NTR
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>> Campanha nas redes
A utilização de mensagens patrocinadas em redes sociais por 
candidatos às eleições deste ano já é motivo de análise na 
esfera judicial. 
Um caso recente envolveu a ex-primeira-dama e pré-candidata 
a prefeita de Nísia Floresta, Rosângela Galiza de Vasconcelos. 
Ela teve que retirar, por ordem judicial, duas mensagens 
patrocinadas em seu perfil no Facebook.

>> Desesperados
Ministro da Casa Civil, Eliseu Padilha, defendeu nesta 
quinta-feira que a força-tarefa da Operação Lava Jato tenha 
“sensibilidade” para saber o momento de “caminhar para 
uma definição final”. A declaração foi dada em encontro com 
empresários em São Paulo, um dia após a divulgação dos 
depoimentos do ex-presidente da Transpetro Sérgio Machado, 
que envolve mais de 20 políticos, entre eles, o presidente 
interino Michel Temer (PMDB) e vários potiguares.
O desespero deve estar tomando conta de Brasília para 
fazer o ministro dizer uma coisas dessas.

>> Riscos de 
ingerência
Três associações 
nacionais de magistrados 
divulgaram, nesta sexta-
feira (17), nota pedindo o 
fim da adoção do critério 
político nas indicações 
para o Conselho 
Nacional de Justiça 
(CNJ). No comunicado, 
a Associação dos 
Magistrados Brasileiros 
(AMB), a Associação 
dos Juízes Federais 
do Brasil (Ajufe) e a 
Associação Nacional 
dos Magistrados da 
Justiça do Trabalho 
(Anamatra) manifestam 
preocupação com os 
“riscos de ingerência 
política” no CNJ e 
defendem a adoção de 
critérios técnicos. 

>> Noite de lançamento
O empresário Laurence Nóbrega lançou na noite desta quinta-feira, no Midway Mall, o livro 
“Confesso Que Escrevi”. A obra reúne 63 crônica que o autor publicou, sob o pseudônimo de 
Florentino Vereda -  botânico morador do Jalapão, que desenvolve pesquisa para o cultivo 
da mangaba (hancornia speciosa) e do araticum-cagão (anona cacans), em pleno cerrado 
brasileiro - e em forma de carta, na coluna do jornalista Woden Madruga, no jornal Tribuna 
do Norte, nos último sete ano.
Editado pela Editora Z, o livro tem 229 páginas, foi impresso na gráfica RN Econômico e tem 
o projeto gráfico de Vitor Marinho. O livro de Laurence e do seu alter ego Florentino teve 
uma noite de autógrafo bastante concorrida.

>> Mais uma Hut em Natal
A Pizza Hut, maior rede de pizzaria do mundo, dá 
continuidade ao seu plano de expansão no Brasil e 
inaugura no dia 29 de junho, a partir das 16h, a segunda 
unidade de Natal (RN). A nova loja irá operar no formato 
“Slice Bar” e será instalada na avenida Alexandrino de 
Alencar com a Prudente de Morais, no Barro Vermelho.
Diferente da loja no Midway, que possui o formato 
“Expres”, a nova loja da Pizza Hut em Natal oferecerá aos 
clientes mais conforto e comodidade com um salão para 
cem pessoas e uma proposta mais moderna e interativa. 
A loja com o conceito “Slice Bar” em Natal é a segunda 
inaugurada pela rede no Brasil.

>> O que não pode 
A juíza eleitoral de Nísia Floresta, Renata Aguiar, tomou essa 
decisão ao acolher a representação assinada pelo diretório 
local do PSDB — e formulada pelos advogados Kennedy 
Diógenes, Sanderson Mafra e Aluízio Dutra Filho. 
A ação apontou as mensagens da pré-candidata, postadas 
no Facebook no último dia 5 de junho, como propaganda 
eleitoral antecipada. 
É a primeira decisão da Justiça Eleitoral no Rio Grande do 
Norte a vedar anúncios patrocinados nas redes sociais.

>> Tufvesson e o DNA potiguar
Carlos Tufvesson, diretor artístico do Rio Moda Rio, 
aproveitou uma conversinha super com Augusto Bezerril 
- nosso “homem Novo Jornal” na semana de moda carioca 
- para trocar figurinhas potiguares. Carlos, para quem não 
sabe, tem parentes no Rio Grande do Norte. A procuradora 
Mariana Rebello é prima do top fashionista carioca. 
Em tempo: o nosso representante no evento de moda 
do Rio ainda conseguiu agendar uma nova conversinha-
super sobre moda e potiguês com Tufvesson e a sua mãe, 
Glorinha Pires Rebello, celebrada estilista carioca.>> Escondido

O jornal Folha de 
S.Paulo divulgou nesta 
quinta-feira que o ex-
ministro do Turismo 

Henrique Alves contou a 
colegas peemedebistas, 
numa recente reunião, 

que ele precisou 
esconder-se dentro de 
um banheiro de avião, 

em viagem de Brasília a 
Natal, para fugir de gritos 

de “golpista”, vindos de 
uma passageira. 

A presença de “uma 
senadora do PT” no voo - 
a julgar que a viagem era 
da capital federal para a 
potiguar, deveria tratar-
se de Fátima Bezerra - 

reforçou a decisão de o 
ex-deputado potiguar 

evitar o público e 
de permanecer na 

aeronave até que todos 
os passageiros tivessem 

saído.
Antes de sair do 

aeroporto do RN, diz o 
jornal, Henrique ainda 
se refugiou no saguão. 
É que o seu motorista 

havia ligado para avisar 
que “havia ‘petistas’ do 

lado de fora”.
A vida não está fácil 

para os ‘golpistas’.

>> Dica 
Quem procura por buffet 
com pratos juninos vai 
encontrar boas opções 
na P&C. A panificadora e 
cafeteria, além de vender 
itens típicos das festas 
juninas em suas lojas em 
Petrópolis e Ponta Negra, 
também está aceitando 
encomendas para 
eventos juninos. 

>> Boa sorte
No próximo dia 22, 
os reitores das 63 

universidades federais 
vão pedir, em bloco, ao 

ministro da Ciência, 
Tecnologia, Inovação 

e Comunicação 
(MCTIC), Gilberto 

Kassab, mais recursos 
para financiamento de 
pesquisa, inovação, e a 

garantia da manutenção 
dos projetos em 

andamento nessas áreas, 
nas instituições federais.

Giro pelo 
Twitter...

...do teólogo e escritor Leonardo Boff:  “É difícil isentar o STF  
do Golpe. Ele aprendeu da Cúria Romana: sentar sobre os 

processos até que tudo passe. Assim fazem com Cunha. Injustiça”;

...do site Jota Info: “Após explicação de Dilma, Rosa Weber 
arquiva procedimento que questionava por que presidente 

chama impeachment de golpe”;

...do site Congresso em Foco: “Delator da Operação Lava Jato, 
Sérgio Machado confronta Temer e mantém menção a propina”.
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Chrystian
de Saboya

Eu, Rio
Para Hemetério Gurgel, a 
coluna de hoje.
Para ele, Marizinha, a família, 
o casamento, o amor: tudo 
neles, ilumina e enobrece.

A vida de cada pessoa daria 
uma linda história... Por isso é 
tão bom também respeitar todo 
e qualquer ser humano

desaboya@novojornal.jor.br
www.desaboya.com
@desaboya

EU NÃO SEI PARAR 
DE TE OLHAR...
Vivemos dias difíceis, nesse Brasil de tantos absurdos.
Tanta lama, tantos políticos de alma rala – e o país afundado no 
caos graças, sim, ao desgoverno que reinou anos a fio.
E eu, que apesar de não parecer tenho uma relação íntima 
e pessoal com a miséria, já que ando tanto, absurdado com 
múltiplos que Deus me apresenta nessa vida de linhas tortas.
E tortuosas.
Ontem li n’O Globo: O Instituto do Câncer, no Rio de Janeiro, 
fazendo pacientes esperar um ano inteiro pela morte entre 
dores e unguentos porque falta remédio, estrutura e decência.
Enquanto isso milhões roubados – e, só pode ser uma piada, as 
Olimpíadas que, sinceramente, cada vez que aparecem, com 
respeito a todos os atletas, me sinto péssimo.
Não verei.
Não me interessa.
O que me interessa é o Brasil morto de fome, sem saúde, sem 
educação, segurança pífia.
E os políticos, quase todos, a envergonharem as calças que 
vestem.

Acontece hoje, no Aeroclube, 
mais uma programação do 
Field Day da Open Doors. 
Será uma manhã inteira de 
atividade extracurricular, 
vivendo a língua inglesa 
enquanto cultura e imersão. 
O evento reunirá alunos de 
vários níveis que estarão 
participando de várias 
atividades esportivas.   

Fã de tudo isso
Inout é uma linha de 
cuidado e tratamento capilar 
totalmente verde e amarela.
E, melhor, com uma pegada 
orgânica, fato que agrada 
aos consumidores que 
caminham na direção da 
sustentabilidade.
O conceito de beleza 
sustentável é uma proposta 
interessante demais, 100% 
brasileira e tem parecia com 
a indústria  Becker, empresa 
brasileira que investe em 
tecnologia verde, associando 
um padrão de qualidade e 
excelência no processo de 
produção, com 98% de seus 
princípios ativos derivados 
de extratos, sementes e óleos 
vegetais.

E para quem quiser 
conhecer mais o produto, o  
lançamento rola dia todo, 25, 
no sempre bacanézimo Hair 
Cult.

Cosme e Damião 
Irmãos, empresários e cheios 
de marra, Frederico e Jozimar 
Júnior estão a todo vapor 
com as novidades na franquia 
Wayne’s Burger Star – que, 
aliás, mega indico.
Além do show de como 
gerir um negócio e seguir 
na contramão da crise 
econômica que o Brasil 
enfrenta, a dupla conseguiu 
alcançar, em um ano e meio 
de operação como franquia, 
um crescimento de 1.400%. 
Só nesse período foram 
abertas 14 lojas no país. 

De uma jornalista amiga, 
ontem, para a coluna.
Fui no Unicat antes de ontem 
e estava sem entender... a fila 
andando tão rápido. Quando 
chegou a minha vez... entendi. 
A moça olhava o papel com 
nome dos remédios e dizia, 
sem nenhuma emoção...
- Não tem!
- Não chegou!

Esse é o Brasil.

Caminhando e 
cantando

Viver a vida
Foi, de verdade, uma 
maravilha.
Para festejar a vida, que a 
vida merece, o casal Luis 
Antônio e Guilherme Dantas 
convidaram a Casa de Ideias 
para a festa de aniversário 
que foi antes de ontem, na 
Guilhermina, hoje uma das 
lojas mais aclamadas do 
Brasil com filial, uau!, em São 
Paulo.

Ah meninos queridos!
Mais de 250 convidados 
extasiados com a Sala de 
Ouro, aberta para a festa que 
teve as maravilhas de Adriana 
Rocha que, para variar, fez 
lindo!
Como estava especial, 
deliciosamente servido e 
ideias incríveis!
Doces e outros suspiros por 
Anna & Claudia: primor!
E Flores tantas da Amorosa, 
alem da luz top da Top Stage.

Muita gente chegou, abraçou, 
rodou e se encantou com o 
Harmonium... como são bons! 
E com a voz linda, cheia de 
Deus de Viviane Sagres.
Foi tudo lindo, lindo, lindo!

TAFETÁ 
Em noite de puro 
charme, gente fina, 
elegante e sincera, 
Yuri e Zandra chegam 
para abraçar os 
empacotados até a 
alma Guilherme e Luis 
Antônio numa festa 
liiiiiiiiiiiiiiiiiiinda na 
Guilhermina

SEDA PURA 
 O abraço cheio de carinho da linda, querida e cheirosa Luzia 

Mara Álvares: affff como quero bem!

DEDAL 
 Responsável por mais um show, 

ontem à noite, Adriana Rocha 
vira recheio para Guilherme e 

Luis em noite de infindas delícias

ALTA COSTURA  
Zelinha de Paula, 
cheia de candura, 
chega para deixar 

tudo ainda mais 
tchans

CAMARIM 
Tão vendo o que no celular 
de Nathi Farias, hein? Boa 
coisa é, com certeza!

SHANTUNG 
Alvamar Barbosa, desde sempre galão, chega à festa, distribui 
simpatias e engata até selfie com a bonita Ana Magalhães

POP STAR 
Sandra Elali, diva 

Guilhermina, onde adora 
se amostrar, chega – para 

alegria geral dos Sandretes 
Guilherme e Luis  

AMO 
Delícia estupenda 
de Adriana Rocha: 
guacamole com 
ervas finas: Adriana 
Rocha está a cada 
dia melhor

LILI GLUCK

 A dor que 
embala o berço
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T H E  U LT I M AT E  T R I B U T E Realização:

"Beatles Abbey Road" traz a Natal, hoje, no dia do aniversário de Paul McCartney, 
o novo show tributo da banda cover considerada a principal do país na atualidade

Abbey Road é aqui

O
s Beatlemaníacos 
potiguares 
podem 
comemorar 

o aniversário de Paul 
McCartney, que hoje apaga 
sua 74ª velinha, junto 
com o próprio no Teatro 
Riachuelo, acompanhado 
ainda de todos os garotos 
de Liverpool. Não acredita? 
Nem a reportagem, mas 
as semelhanças do grupo 
paulista “Beatles Abbey 
Road” são tão grandes com 
os originais, que esse será 
apenas um mero detalhe 
neste sábado à a noite.

Com mais de 20 anos 
de estrada, o grupo paulista 
considerado a melhor 
banda Beatle brasileira pelos 
ingleses, de acordo com o 
público da “Beatle Week”, 
desembarca hoje na capital 
potiguar que será a segunda 
cidade do país a receber o 
novo e renovado show do 
grupo, “The Ultimate Tribute”.

No palco, um verdadeiro 
túnel do tempo, com 
instrumentos originais 
da época, ternos ingleses, 
perucas e barbas nos moldes 
dos originais e até mesmo 
as botas fabricadas pelo 
próprio artesão dos Beatles, 
o britânico Mr. Green: tudo 
é pensado para que as 
mínimas fidelidades sejam 
devidamente copiadas.

O repertório não está 
inteiramente definido, 
mas cerca de 30 músicas 
devem ser apresentadas 
passando desde a fase dos 
terninhos e das garotas 
histéricas, parando pela 
mais psicodélica e chegando 
até o momento final e mais 
maduro do grupo que seguiu 
rumos fragmentados a partir 
de 1970.

“Na verdade a gente está 
preparando uma surpresa 
para Natal por conta do 
aniversário do Paul, já que 
não conseguimos estrear 
o Ultimate Tribute por aí, 
como estava programado 

originalmente”, diz ‘George 
Harrison’ do outro lado 
da linha, aliás, Maury 
D’Ambrosio, pausando os 
ensaios de Fortaleza.

Aqui vale registrar um 
detalhe: hoje à noite reparem 

no pulso de Maury, ele usa 
um relógio comprado em 
leilão, que é exatamente igual 
a um modelo que Harrison 
usava, assim como uma 
série de objetos pessoais 
dos outros integrantes. “Eu 

sempre quis comprar para 
a coleção da banda, mas 
era um relógio raríssimo de 
origem francesa, do começo 
dos anos 60, que só consegui 
encontrar em um leilão”, 
explica Maury.

O grupo é o único no 
Brasil a possuir uma coleção 
autêntica de instrumentos 
e figurinos dos Beatles. 
Entre guitarras, baixos e 
baterias, são 20 instrumentos 
originais. Os clássicos são 
executados por um acervo 
que possui 13 guitarras, 
entre Gretsch, Rickenbacker, 
Epiphone, Fender e Gibson. 
Já as seções acústicas 
ganham o charme de três 
violões: um Martin, um 
Gibson e outro Epiphone. 

Os contra-baixos 
também são originais e 
idênticos aos Hofner, Fender 
e Rickenbacker usados 
por Paul, John e George. A 
energia da bateria de Ringo 
Star fica por conta de duas 
Ludwig, uma Black Oyster 
(ano 1965 idêntica a que 
Ringo usava e única que se 
tem notícia no Brasil) e uma 
Hollywood Natural. 

Todos os detalhes, Maury 
afirma que surgiram na 
base de muita pesquisa, 
principalmente nos EUA. 
“Embora os Beatles fossem 
ingleses, os maiores ídolos 
deles eram americanos, 
até a bateria do Ringo é 
americana. Não levamos ao 
público réplicas baratas, e 
sim uma experiência com 
tudo original da época para 
que as pessoas se sintam em 
um show real dos Beatles”, 
explica.

Complementando as 
semelhanças, a Beatles 
Abbey Road só fala em 
inglês com o público, além 
de trazer até o palco do 
Teatro Riachuelo uma 
estrutura de som semelhante 
à dos Beatles, incluindo os 
amplificadores ingleses da 
marca VOX. Mais um detalhe 
do rigor e profissionalismo 
‘dos quatro beatles’ que hoje 
se apresentam para o público 
potiguar.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Banda paulista  já esteve nos estúdios EMI-abbey road, em londres, onde o quarteto inglês gravou a maior parte de seus sucessos

DIVULGAÇÃO

A “Abbey Road” é a 
única banda brasileira com 
o título de “Beatles Official 
Brazil”  concedido pelas 
passagens bem sucedidas na 
“Beatle Week”, maior festival 
dedicado à banda no mundo, 
e que acontece anualmente 
em Liverpool. No mesmo 
festival eles chegaram a ser 
considerados duas vezes a 
melhor banda Beatles do 
mundo.

O primeiro convite surgiu 
no início dos anos 2000. 
Eles foram especialmente 
convocados para abrir 
oficialmente o festival para 
a imprensa, dentro dos 

estúdios EMI – Abbey Road, 
local conhecido por ter 
ambientado as gravações de 
boa parte da discografia dos 
Beatles.

A ocasião serviu ainda 
para que a Beatles Abbey 
Road registrasse todo o 
show em um CD ao vivo, no 
próprio estúdio, utilizando 
a mesma aparelhagem do 
quarteto original. A próxima 
passagem do grupo pelo 
festival será em agosto.

“É um festival grandioso 
e foi muito emocionante 
tocar no mesmo estúdio, 
usando os instrumentos 
deles. Isso acabou trazendo 

um destaque muito grande 
para a gente”, considera 
Maury, lembrando que os 
dias passados no estúdio 
serviram ainda para que 
a banda montasse a sua 
própria réplica do local em 
São Paulo.

“Cara, a maioria das 
pessoas não conseguem 
passar da fachada do estúdio 
e nós passamos 3 dias lá 
dentro, nós enlouquecemos. 
Na primeira noite a gente 
nem quis ir para o Hotel, 
ficamos lá a noite toda. 
E como a gente teve esse 
contato direto com o lugar, 
acabamos reproduzindo 

essa réplica no nosso próprio 
estúdio, numa proporção 
bem menor é claro, mas 
preservando tudo na parte 
interior”, conta  Maury sobre 
a  casa de estudo e ensaios 
“Abbey Road Studios Brasil”, 
fundada há cerca de 15 anos.

A agenda em solo 
londrino também incluiu um 
roteiro de 11 apresentações 
naquele ano. A formação 
atual tem cinco anos. Além 
de Maury como George 
Harrison; conta ainda 
com Carlos Picchi (Ringo 
Starr); Ricardo Junior (Paul 
McCartney) e Luis Fernando 
Gomes (John Lennon).

 Banda se apresenta em 
agosto no ‘Beatle Week’

A gente está 
preparando 

uma surpresa 
para Natal 

por conta do 
aniversário do 

Paul, já que não 
conseguimos 

estrear o 
Ultimate 

Tribute por aí, 
como estava 
programado 

originalmente”.

Maury D’Ambrósio
George Harrison da 

Beatles Abbey Road

SERVIÇO

BEATLES ABBEY 
ROAD 
(THE ULTIMATE 
TRIBUTE)

Onde? 
Teatro Riachuelo
Quando? 
Hoje
Que horas? 
21h

*Ingressos à venda 
na bilheteria do 
teatro, localizado no 
3º piso do Shopping 
Midway Mall, 
variando entre R$ 45 
e R$ 70


